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P A R T S U  E  H R A
Avance por el sector dé Síngra.-Jomada intensa de nuestra ^̂ <GÍoríosa”

UtaiCaTO DE llE R B A
U C V A 2Í T E . — ^ í o e a t r w ,  t r o p a *  i B l e l a n a ,  a  p r i m e r »  h o r a  4e  l a  m a j i J u i a ,  w i  

a \ r . n c «  p o r  e l  a o o t o r  d e  S i a f r a  y ,  v c n « 4« i d o  l a  r e a i s t e n t í a  e a e m i g a ,  o o u p a >  
r o n  J a  c o t e  l . O T l ,  l a  c a s a  e l e  l a  O I * a  p f K J t o *  d e  l a «  ^ p r o i d m l d á d ^  d e
S l o ^ r a ,L a  ' a v i a i i ó n  e n o m i f ' . t ,  e n  n ú m e r o  c o n s l d C r a b U / a i m t ^  r e a l i i d  f o r i o a a s  a ^ r e -  
s i M i a e  p a r a  d e s b a r i t a r  a u e s t r o  a v a n c e ,  « i  c u t í  í o é  p r o í c j i d Q  p o r  i a  a v i a c i ó n  
V - f l -  A l  f i n a l  d e  l a  j o m a d a  o e n s e r v f t o i  o a  t o d a s  i s «  r í s f e r l d s w  p o g l e i o t a » .

E n  l 05 d r n n é s  s e c t o r e s  d e  e s t e  E j é i  c H o  n o  h a b o  a c t i v i d a d  a t j u n a .
■  E í i X E . _ H a  s i d o  r e c t i f i c a d a  a  v a n  g u a r d i a  n u e s t r a  l i n c a ,  a l  n o r t e  y  n o r ­

d e s t e  d e  A t ; » » i M n .  n e c t o r  d e  V l l l a n n e v »  d e l  H u e r v a ,
E n  l o s  d C L o á s  E j í r c l t o v ,  e i n  n o v e d e d .

,  . E J E R C 3T O  D E L  A I K B
D u r a n t e  l a  a o c h o  ú l t i m a ,  n u e s t r o s  a v i o n e s  d e  s e r v i c i o  i } o < 4u m o  b o n ü i a r -

d a a r o a  K a v a ^ o t c o  y  u  e s t a o s  d e  l a d r a ^ o o .  e s  l a  z o n a  d d  E j é r c i t o  d e l .  
C e n t r o ,  y  e n  l a  d d  E s t e ,  C a r l f i e m t ,  l a  c a r r e t e r a  d e  e s t e  p n e U o  a  Z a r a g o z a  y  
e l  a e r ó d r o D H )  d e  A l t a m e .

A  l a s  e i s o e  y  m e d i a  d e  l a  i n a f i a n a ,  « j m n o e  a p a r a t o s  r á p i d o s  d e  g r a n  b o m -  
h a r t í e o  l o a H w B - n o  i m a  I n c c r s y m  s o b r e  t > 4l n 4e l ' d .  b s O o f l o  p r e f e r e n t e m e n t e  
l a  p a r t e  d e  J a  d u d a d  d o n d e  e s t á n  e n r ' á v i i d o s  1. a  e s t a c i ó n  f e r r o v í n r í a  y  l o *  t a -  

« l e  I b  t . ' « c i | i a i S í a  « l e í  N o r t e .  N i t * r  t r o »  a v i a d o r ? »  « r y e r o n  g r a n d e *  e x p í o -  
« I o n e s  T  T l c r o n  d e o t o a  r < á u m f n s  « J e  h u m o  n e g r o ,  l o  f o a l  h a c e  s u p o n w  g u e  
s e  p r o d u j o  1*  v o l a d u r a  d e  d e p ó s i t o s  « l e  m u n i c i o n e s .  N u e s t r o s  a r t o n e *  a r r e j a -  r o n  7J O O  k i l o s  d e  e z p l o s i v « > * .

A  l a s  I r é »  d e  l a  t a r d e ,  Í O  a p a r a t o »  « l e  c a z a ,  q o e  s a H e r o o  a  e o í ^ r a r  »  l a s  
o p e r a c i o n e s  q o e  e l  E j é r c i t o  d o  I . e v a o t e  r e a l i z a b a  p e r  S i n g r a ,  a t a c a r o n  s o ­
b r o  S a r r i ó n  a ' s f l i j  b i m o t o r e s  e n e m i g o s ,  s i e n d o  o a t o n « ? e »  l o *  n u e s t r o »  a c o n K ! »  
t i d o s  p o r  e e c ' i j B d r i l i a s  d e  a r ^ r a t o * '  n | e  m a n o s  “ S c t i i n i d ” ,  e n  u n i ó n  d e  1« m  c u a ­
l e s  e n t n M a r c n  c o m b a t e s  c 4r o *  c a z a s  f a c c i o s o s ,  t i p o  “ F i a t ” ,  q u e  e s t a b a n  
I g u a l m e n t e  e n  <4 a i r e ,  t r a y e n d o  ^1 p a r e c e r  y  s i e n d o  d e r r t b a ó o s  d o *  “ S c h n n l i l ' ’ .
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nuestra democracia
La TttatUted d« una democratsla a m n o  

i-iBiMsto de so desanoHo. «>« >• práohki ^ t t t o  y ’ l »  d o t e  d e  a g t U d a d  y  d *  v i g a s .
En» fiamocs^da bargue», es dea ir, om 

litft» eOoaWsTtu, donilo ios resorte» d^ 
Uos de preduod^ están en tnane d e  la c

s i e s i p r e  d e l  h e « ^ b o  d e  R  d e a e n -  ,  e o B r t i s t e  « p » «  t n a p l d s  r a  e s t a a -
f o m a  p o l f t i o a  d e  d i c t a d u r a  c a -  ‘ o d e r ,  e n  a p a r a t o  r e p r e s i v o  y  W ®  a e e  e z p l o t á d o r a ,  d e  h e c h o ,  n o  e s
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¡HECHOS V PALABRAS

Los de la

OoB-tt 18 d e  Í “ H e  t o m ó  f o r m »  e n  n u e s t r o  p a í s  u n a  d e m o c r a c i a  d e  n a e -  
« o  t í a s  Í b s  d e c i r ,  a n i q u i l a d a *  l a a  e f a ^ s  « « i d o l c u d a l e s  *1 m l U t e r t s m o ,  l o »  t e r r a t e n i e n t e » ,  k w  c a c i q u e » , ' e t c .
*  8e  B l a s m a  e n *  n u e s t r o  p a í s ,  q 1 d t m o  d e  i n  l u s h a ,  u n a  t e r m a  s o c i a l  n u e v a  

c a e  d w e n a s a  e n  e l  p u e b l o ,  r á  l a  u n i ó n  d e l  p u e b l o  y  e n  e l  F r e n t e  P o p u l a r  A n -  « J U 6 e s  R  e x p r e s i ó n  a c t u a l  m á s  a c a b a d a .
A l  « d o r  d e  l a  l u < * a  y  a !  l i o p » i l « o  p o p u l a r  s e  o r g a n i z a  l a  g u e r r a  ( m a n -  

Am f l n í o o  B J é r c l t o .  p r o d n c c í ó n .  e t c . ) .  E H  p u < > b i o ,  l a »  n i a s a s  d e  o b r e r o »  y  O n  a B t l f s s c l s t s s  t n t e r v i e u ( u i ,  a  t r a v é s  d e l  F r e n t e  P o p u l a r ,  e n  l a  s o l u c i ó n  d o  l o »  
^ i j b l a n i B »  a r f a  a p r e m i a n t e s  q u o  l a  D « e  r z a  b é l i c a  d e l  e n e m i g o  y  n u e s t r a  p e o -  í ü «  d e s o r í ^ i a t i ó n  n « j o  p l a f i t e o b a n ;  a y u d a n  a  s u  M i i u c i ó n ,  y ,  a  v e c í í s .  c o p i f »  
« M a d r i d ,  l o a  r e s u e h o n ,  p « i l e n d « >  e n  j u e g o  s u  p r o p i a  c 8i > a r i d a d .  s u  « l e c i -  
• K n  y  B U  e n t e r o » .  .

L *  t i e r r a  e s t e  e n  m a n o s  d e  l o »  q u e  l a  t r a b a j a n ;  l o s  I n s t n u n e o t o s  d o  ;  n e s á n c í d ó n  b a j o  «1 c o n t r o l  o  e n  m o n o »  d e  l o s  p r o d u c t o r e s ;  l a  f u e r z a  n T r n . » - '  | S i  g ¿  1* *  ' f í e n t e *  y  d e  l a  r e t a g n a r d i  a  e s  « l e f  p u e b l o ,  E n  i i t »  f i l a »  f o r m a n  | 
] C M  m e j o r e »  h i j o s  « l e  n u e s t r a  E s p a f l i » .  . V I  f r e n t e  d e  e l l a »  h a y  j e f e s  y  c o m i s a r i o »  j  n a c W o s  « l e  l a s  « i t r a í í a s  p o p u l a r e s .  E l  p u e b l o  m ,  p u e s ,  « l u e f i o  <3«  s u  d e s t i n o ;  l u -  | 
oha p a i »  u n l q i i i l a r  « l e l ü ú a v a m < . - i i i t e  a  « n s  « M e i n i p * »  y  p a r a  f o r j a r  a n a  j i a t r i a  | 
o n e v B ,  U b i »  « t e  l a »  l a c r a » “ y  d e  l a »  m i s e r i a »  d « » i  i » a . » a d o .  ,E s t a  e s  n u e s t r a  d e m o c r a c i a .  D e m o c r a c i a  « j e  n u e v o  t i p o ,  p o r q i v * .  a d e m á s  :  
d e  d e s c a n s a r  s o b r e  V I  p u e b l o ,  s e  b a s a  e n  l a  u n i d a d  d e  é s t e ,  e n  e l  F r e n t e  P o -  i 
p o i s r  q u e  e x p i e a a  e s t a  a n i d a d .  IM a s  u n a  t a l  d e i n o c r a c t a ,  e n  u n a  s i t u a c i ó n  e n  q u e  t o d o  l o  v i e j o  y  l o »  % - c s -  t i r i o »  d é l o  v i e j o  p u g n a n  p o r  v o l v e r  a l  1»  « l e  j u l i o ,  m - c e s S t a  « J o  u n a  v i t a l i d a d  a  , t u d a  p r u e b a .  V  e s t a  v l t a U d a d  n o  p u e t l e  h a l l a r s e  s ó l o  e n  e l  h e c h o  « l e í  l i e r o í * -  ■ 

t r o  y  d e  l a  d e c i s i ó n  d e  t  l « , - t o r t a  d e l  p u  e b l o .  D e b o  q e r  a p o r t a d a  t a m b i é n  p o c  ,  l á  c a m p e n o t r - v c l ó n  e n t r e  l a s  m u s a s  y  s  i »  d i r i g e n t e s ,  p o r ,  t a  I n t e r v e n c i ó n  d e  I a q u é l l a s  e n  l a  d i r e c c i ó n  d e  n u e s t r a  v W  a .  p o l í t i c a .  D l r « > e c l < M i  ' e f e c t i v a  « p i e ,  l U  ,  a p « r r t a r  n a « a a -  s a v i a  a  l o »  o r g a n i s m o »  d e  d l r e t x l ó n ,  f o r t a l e z c a  y  a c r e c i e n t e  | 
l o a  o D o d i e t e n s s  d c l  t r i u n f o .  ¡E n a  « I c r o o c r a c l a  » I n  l a t e r v e u o l ó n  « i e l  p u e b l o ,  s i n  c o n t a c t o  c « u »  e l  p u e b l o ,  j s i n  U  T O x  « J e l  p u e b l o ,  e s t á  e v p u e ' v t a  a l  a n q u U o w m í e n t o .  L ’ n  F r e n t e  P o p u l a r  

q u e  S Q  l l m l l a r a  a  u n a  « i l r e c c J ó a  s i n  c o n t a c t o  c o n  l a  b a s e ,  s e r i a  « n a  m o m i a  | s i n  v i d a .  N u e s t r o  G o b t e m o  d e  F r e n *  ©  P o p u l n r  n o  p u e d o  e n c o n t r a r  s i n o  m á »  j  
í u a r e a  y  m á s  a i i t o r l d a d  e n  e l  c o n t n e t  o  c o n  e l  p u e b l o .P r e c i B a i a e n t e  p e r q u ©  n o  s ó m « > K  f i c c i ó n  y  p o r q « » e  n o  e s  l a  n u e s t r a  u n a  < l e -  ' l a o c r a c i a  « ( u e  s i r v e  d e  m á s c a r a  a  l o *  i n t e r e s e s  d e  u n a  d a s ©  d e t e r m i n a d a ,  s i -  i n o  q « s e  r e f l e j a  l a  v i d a  s o c i a l  y  p o l í t i c a  d e  n u c o t r o  p u e b l p ,  s o b r e  e l  q u e  d e s c a . v  i B B  e l  p e s o  d e  l a  l u c h a  y  d o  í t w  s a c r t f i c l o »  q n «  é s t i v  s u p o n e ,  e »  p o r  l o  q u e  ' h a m o s  d o  I r  a  b u » c * r  e a  e l  « j o r a t ó n  m i s m o  d o  J a »  m a s a »  p r ) i u l u r r »  l a  f u e r z a  I 

y  d  a p « í 7o  a  l o  q u e  © « m s U t u y e  l a  n r ó n  m i s m a  <1«  n u e s t r a  l u c h a ,
...........r-^------»*♦ *♦ *♦» jMlAFlLMUt» ♦♦ ♦

Jajo el terrbr franquista

llegan a La Linea camiones 
con heridos depauperados 
y harapientos

G f b r a l t a r . — S e g ú n  l a f o n n e B  v c r i d l -  
60» .  « a t « > s  ú l t i m o s  « U s e  h a n ' . l l e g a d o  
a  L *  L i n e a  v a r i o r  c a m k m e s  « s o n  h e -  
r > l 0B  p r o c e d e n t e ?  d *  l o ?  f r e n t e s '  d e  
C ó r d o b a ,  j x »  h o e p i t a l e »  d e  e s a  z o s a  
M t d a  c ó z n p l o t a m e n t e  n m o s .

D I  e s t a d o  e n  q u e  l l e g a n  l o a  h e r i ­

d o s  M  l a m e n t a b l e :  d e s n u t r i d o s ,  d e ­
p a u p e r a d o s  y  h a r a p i e n t o »

clirsB IB Biia
liiBjPB

“A pért ir  de  Teruel  
empieza verdaderamente 

la guerra en EspaRa*'
rE n  u n  m i t i n  e t í e b r e d o ' e o  e l  * T j « f  

B o o k  C 3u b ”  ( C l u b  d e l  L i b r o  I z q u l e r -  
• b q l j i ) ,  < í e  M a i K ü i e a t s r ,  f i g u r ó  c o m o  
o r a d o r  l ^ r .  A r t i j u r  K o e o l l e r ,  a u t o r  d e  
" S p a n l s h  T e s t a m e o t ”  y  a n t i g u o  c o ­

r r e s p o n s a l  e n  } a  z o n a  d e  F r a n c o ,  d e s ­
d e  . c l t m d e  e s ; r i M 6 c n S n l c a a  ( j u e  m o t i ­
v a r o n  s e r  e n c a r c e l a d o  o a  S e v l l í a ,  a  
r a í a  d e  J a  c a í d a  d e  M á l a g a .

D u r a n t e  s u  d i s c u r s o  d i j o ,  e u t r e  
o t r a . »  c o s a s ,  r e f i r i é n d o s e  a  l a  g u s r r a  
d e  E s p p C a ,  q u e  l o s  , q u e  l e  c o n o c í a n  
n o  p c ' J l a n  a t r i b u i r l e  o p t ' m l s r a a  e x a g e ­
r a d o  s i  a e e g u r . ’ b a .  q u e  a s t a b a  f r a n c a -  ’  m e n t e ' • c o t w o n c l d o  d o  q u e  l a  b a t a l l a  
d e  T e r u e l  e r a ,  u n  p u n t o  d e c i s i v o ,  v  h a s t a  a h o r a  e l  a c o n t e c l m t e n t o  m á s  
d e s t a c a d o  d e  J a  g u e r r a  d e  E s p a f i a ,  n o  

,  p o r  l a  I m p o r r a n c l a  e a t r a t é g l c a  d e  T a -  
.  n i e l ,  s i n o  p o r  e l  h e c h o  .  « i e  q u e  ' a s  

f u e r z o »  g u b e r n a m e n t a l e s  b a b i a a  c o n ­s e g u i d o  o b t e n e r  u n a  v i c t o r i a  q u e  n í i  
s u p o n í a  r a e r a m e n t e  u t a  v i c t o r i a  d e ­

f e n s i v a .
K o i > F : t > e r  n l u d i d  a  l a  ' ' t e r r i b l e  d c i -  

o r g a n i z a c i i í i i ' '  y  d i v i s i ó n  d e  l a s  f u c r -  
T A »  g u b e m a i p B n t a l e s  e n  l o . »  p r i m e r o s  

,  d & M  d e  l a  g u e r r a ,  y  d i j o  q u e  l o ¿  a t i -  
I s e r v a d o r e »  e x t r a n j e r o s  q u e  e n t i o n -  
I  t r a b a n  e n  F a p j ^  e s t a b a n  d e  a o i i f r -  

d o  e r .  q u e  5a > m a n e r a  c d i ú o  e l . O - r b i ' T -  
■ n o  h a b í a  l ’ c v . a d o '  a  c a b o  l a  o f e n s i v a  

d e  T c r f C l .  r’ -̂  i c  s y u . i a  d e  l a  J ^ l g a i a  p o r . ' "  d ?  r e l l e v »  q u e  e l  
F . i é r c U o  g u b c r r e m e n l r l  e r a  a h o r a  

:  a  c u a l q v . i e : '  E j e r c i t o  m o d e r n o  d o
!  E u - r r a . -
i  T j a , r r . i a r ' é u  d ?  u n  F , . i é r c l t o  c b w o  c ! .  
!  e A l r u c ' . u r r d Q ,  e n  m e d i o  d a  l a »  
j  t a d ?3 a a t m u ' e d B . * .  c r . a  n i r »  f e l i z  n r -  1 c i m í t a n c i a . , . H a c i a  c i e c  e O r , . ;  q u e  n o

otorizada '<■; r .  o. /. de rechazar el ingreso en 
i ella de los Sindicatos soviéticos?

l i B  i m p r e s i ó n  q u e  h a n  p r o d u c i d »  e n  e l  v e c i n d a r i o  e s  p e n o s a ,  y  e x i q t e  u a  !  b a h ' a  o c u r r i d o  n » « l a  - . n T - e - i d c ;  l a  e r e , " . .  
h o U d o  m a l e s t a r  q u e  n o  s e  e x t e r i o r i z a ' '  p i ó n  e l e  u n  E j í r c i t o  p  p u l i r  e n  e l  m i . " -que
p«x»jue la máquina del terror fascista 
.no ha dejado de funcionar un solo 
día

F d o b  t e e l n t a  o b r e r o s  f o r m a n  l a  e e e c l ó n  f i e  d e s g u a t e  d e  l a  s l o t o n g a o a .  u e  t r o s  m e t o c é o l e t M  d i a r i a »  q n o  s e  a r r e e  l a f c a n ,  b o j -  b a o  a u m e n t a d o  e l  D ú m e r o  
B  S e t e n t a  y  © « f l i o n t a .  T s a b a j a n  n u e V e  h o r a s ;  p i r o ,  e n  r e a l W a d ,  s ó l o  t f e n m  h « » r i v  d e  e n t c a d a ,  p e r o  n o  d e  ' s t i l l d a .  E  s  u n  f i e b e f  « t e  g u e r r a  « j u e  s e  h a n  h n -  p o e s t o .  a u e W o »  r e m u n e r a d o r c » .  F r a o c a  c a o i n r a d e r í a .  M a g n i f i c a  e n t u s i a s m o .  
Y  s i a n ^ r e  U  m i s m a  c o n s i g n a ;  t r a b a j a r  m á »  y  m e j o r ;  a « n n e n t a r  l a  p r o d n o -c i ó n .  ( F o t o  p ^ f i a . )

* * * * * * * * * * * * * *

Una delegación de! Comité
Macioiial ds Enlace en Alicante

VisitOB t  rennlones papi: fsolncloaop tos profelomas 
de la  proviacía  en ben eficio  de fa guerra

A U c i ' n t e ,  25. — L a  r i e l e í i t c i ó n  d e l  C o  
P u i c  N a c i o a a l ' d c  E i i l a e o  d e  ! o $ , p U ' ‘ í -  
d c s  r u s T r t ' i t i ' *  í 8 r e u R i ó  e l  d o n i i n s - o  
p o r  i a  m a ñ a n a  c o n  e l  C c i S i l i á  P r o v i n ­c i a l  7 t r a t a r o n ' ' d i í « r e n t :3 ¿ s u n W s  q u e  

’  h a y  p l ; - ; . ' - a d o s  « r i A a  p r o s l n c i a ,  o s l u -  |C a n d o  l a  n i s n e í a  C e ' r e s c i v e r l c s  e n  ' b e -  
i . c ñ r l o  d s  l a .  g . ; - : ? ! »  y  p a r »  l a  n i e j o r  
a j - u d a  f v l  G o b i c n v o .  ,D e i p u w  i c  c c l . ' b r ó  u n a  c « n i c a  i r . . . -  m » , ' O f r c c i ¿ a ' p c r  ;1 S i i u í i c í d o  d e  T r a -  
b a j a d o r e s  d c l  C o m « c l o  y  O f l i n a ' .  a  | 
l a ' ’ n u e  a « ; r . ‘ ’ e r o n ,  a d c m é . s  d e i  P m V ' - i u i a i ,  u n a  t c p ; .  . v n - i r c i - . r .  ;
S . n d l c a t D  d e  C o m e r c i o  y  e l  s ' . c c t ^ e  a e  .
A i X a n j v .  ’  '  i

V i s i t a r o n  l a  í á V l c a •  d e  ,  h a r i n a s  d '  ,M a c r o  . d o n t i e  f u e r o n  a U r d i d o s  y  o c o . p - ,

v e r t a c i ó n  e n - t é r m i i f o s  d e  g r f . n  c c ' r d i o -  
l í d a d .H o y  J a l d r á n  l « ? s  c e o p a f t o r o s  d c l  C o -  

- n i l t é  < i e  E i i í c e  p a « v  J i j o n a  y  A ’ c c y ,  
>y e n  d i a s  r j c e s l v o s  v i S t a r i n  o t r o s  P ' u e *  
bl<M.L o 4 c o m p s f i c r o s  A l v a . r e z  y  F e r r a t j i n »  
e t t ó n  r e c i b i e n d o  t n a .  I m p v e j i « > n  n L - q ; -  
r . ; f ; ; a  r « - , c - . ; t o  s  l o s  d c i ^  S i n l t - s r i o s  
d c l  p r o l é l a r i a d o  s l i e 9ñ U r . < ^ — F c N í j .

• • •
! C o n  la vtildail de los Partidos Sneia- 

lis¿e i’ c o : - . - p ' ! f o  se a/laitza y sy lúip- 
• c a  el bloque' ir.tínc'!'-e, da tod&í ir-s" - • ' M t - f - i p j  ¿ e  r j p a ñ s ,  é f u -
:  ■ bo M b r m  ¿ e r i '  « i i  hOT.or de los C c -  

íl: En’.acs, f.rcsd'̂ '. para rcJi'

4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 }f .tm * * * * * * * * * * * * * * * * ‘f * * * * *  '

Mil equipos de het^amientos donados por lo 
Federación francesa de la Construcción

M a d r i d ,  88. — 6?  « r c u e a t i g  v u H a s d e  u e  f i o B t e »  « i *  M a « i l r i d  u m  « i e t e g a c l ó n

t  ente en mil equipos de heirsmien- 
Upein Jos fnidsdoa de íortiacscloncs, 
?d«nÍ5 de olgico» ropas y calzado.

1144 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

Mofa facilitacía per e! Minislerio 
d »  D efensa Kacie.sat

Ayer luoonteron vsrioa ooiíoree.d»! 
fresite «le Carabahcltel, «wlnddlendo la

ios ccmbatícntea y ,  mandos, en cc 
rrespondencla a Is» cuaiee des conlpc- 

-f.OK» franceíe» j^onunclaron pilabrae 
de alicato y solidv-dad, qu  ̂ fueron 
contestadas por el c«pnJi»iio de la Di­
visión.—Feb-s.

m o  c u r s o  d e  l a  f r u e r r a .  Q u l r A  p c n n i -  ,  r á  p J g u i »  c i \ i ?  f i g o  p n á i o g o  b a b f a  s u -  '  
c é r t i i l o ^ ' n  R u B Í a ;  p e r o  r o  f « é  e l  m i s -  ¡  
m o  l o *  r . : ' .  i  q u e  d e s p u é s  '
ii--~ T C v o l u c í ó a , , a c c J i » -  '
b "  '  r e c r . -  - : r  d e  5» . »  t r i r . . ‘ ' ' c r v . - :  '  
t e n í a n  l a  e ^ e r i e u c i . i  d e  t r e s  a ñ o »  V  
m e d i o  d e  g u e r r a ,  f e n ' a n ' V r . ' f f u a P é e - V  d e t a l l e  I r B ^ r t a T i t ’ s J m o —  s a b í a n  v n r -  
e « r  o l  i i u : n < ] a  l i t e  c a m b i o ,  t e s  f i v a s s . »  : M p o S o l a s ,  a J  p r i n c i p i o .  e » t » b á a  e n  '  
i M  p e o r e n  c o - f l t . ’ l o n e s  h n a g l . n a W e a  p n -  
j-i v.nc*- “na gTí"ma.

' • L o  q u e  h a  o n ; r r i d ó  V s t a  « h o r a  r o n e ' ' ' y d  ? . t T .  K o r « f l ; - — o -  u r . »  e v -  
T v e c í f  u e  r r i l o g o .  s h o r » ,  a  
d e  T e r u - h  c i t ' r . ' ‘ . * z r i  • ■ « ■ r l s d e r a m e n t e  l a  
g u e r r a  e n  K r p . - . f i a . "

^ j a i l a d c s  p o r  e l  b e n t e j o  « l o  A d a u n í s t r a -  j  
ci«jn <ie! c¿.«úil''.'l"iUCU.o. .

Eí Ctanitá NtclcsiB: '«ho grzo.?J««a.» ; 
impreplonsdo dcl íurw.cnaniicnto de j 
djctra «nprci.’.. '  . .  . '

Luego '.o trasladaren a! i d« i— ; 
J. S. U„ ¿onde íutron Te-SLi-te; por el 
WHipr-ñcro Liie..';. Cen cj;-? ruo‘-v:i , 
lo, componentes «iel Ccmitfi Nfiolósial 
d» Enlaoe hicieron groaiiw eíog'-'» d* | 
les Javeetislee, qP* ten brillOTtes pá- i 
gUio» están McriWeDdo «d nuestra lu- ¡ 
cha por la lnd«pen<lí«cl* d» Speñ*.

Iteede «llí se dirigieran sJ Goblerao , 
civil 'y cambiaron ímpresítoes cen loe 
ccinpor.er.tes ¿ci Frecte Popular Airíl- 
fe*íira, reclb.endo de eUos externa 
irdormaclón y deforronAndose te coa-

f/**rTÍ»f pTiiiC

las ei
ssófe

dr

m u  lo lo
Tauiiíe”
l§ oifoel n 

s lesclsüe 
lis liiis s

"■“.a f-jé agredida hoy por 
* por !a aviación faceos»,

5 ; - ' ambas ocasienéS lo biap des- 
ó.uOO inítros d  ̂ altura. 

j^*:*_rrirr.íra agrcs'ón la rea'izftron ' 
antea ¿e isa ocho de la ir.a- 

Vc-,“ ' trimotores itatiano» *Sa-
Ig' de las bomabs, por ellos

‘‘ T ó  dentro de la Caree,! 
en la gajeria sc.-iia, preeja- 

,. ^upada por preses fascíctas,
te muerte de tres do es- 

E¡ heridas a  otros.
te‘"Ca ataque aéreo' ocurrió
te *arri y media ■ü»
av.n-„“*; « lu v o  a cargo de claco 

mismo tipo,
> * . í "  totales de vfctímM de ‘ 

oiguienles: •
EtenVÍ^' ituertoB y  7T herí- 

^Adaiona, i  muertes y 14 ha j

*<=a ® consecbencia de i

Una gran cosecha d« 
aceituna en Jaén

Bircelona. 25.—En ei Húüsterio «le i 
Agricultura nos hon manilésMdo esta'' 

. mañana q:e por noticias que «• vienen [ 
-lecibiecdo. la cosecha t'e aceituna ea 
.a provincia «tó. Jaén. sobrepasurá e-n • 
mucho a los cilcutes previstos.—Pet . 
b'us. I  • 1

^,^r****k****■k*i***^t***i***^l■k*^^^t***^ckk***** **kkkkkkkkk*k^

Los represeniar.íes do !a Conísderaclón 

del Trabajo de Chile, visitan a los direc­

tivos de la U . G .  T.

s fl í l í M f j  da / « •  
- i ' r .  que ícCos -’ c s  trabff¡adore$ sien- 

jen eael  t w p e c l o  político..
La reunión dcl domingo en Alicante, 

co:no las visitas a los /rentes v c r x -  f ' o »  d e  p T c . - J a c j i í n  fue cor.stanierrcr- 
le r-raJuin loi üe'.if/aCot d e l  C o n i t í é  . V a c i o w i l  d «  En:az:, 'o ‘ -■•jor -prue­
ba de que c a n  crUlalieattdo las aspi- 
r/icUmes j u ! i d a » n » 7i i < J . ’ e *  « I *  k i  e ' o r #  
O b r e r a  j f  « J  p o e b l o  entera.

Bn/ocar l o »  p r o N t f T T M S  d »  e « w l a  í « m a »  
liecd y b u s c o r  / a s  s o l i r t o t i e t  q u «  i »  
guerra reclama en • p o i ' o  <1*1 G o b i e r ­n o ,  e ^ u í i y i l e  «  fortalecer el Frente P « v  
¡rjiar y afianzar l a  r o l 7* m i > r g  de l a  
f . V Í C ’ ' ' ’  c-'í’f'-rtí’ la.

Por eilo expresemo* 'nitcslra satt'fa  ̂
c i i i t  y clrr.famOt a isdos los orgrr.'r- 
mes da Enlace proiVKialeS y locelrs 
a que redoblen su actividad, compn-s- 
trdndose y refunátindose e n  e l  c t e ” - - " - *  
Ce ! c i  ’ r - . c . c . - í  pora soluzior.ar fs-.s cuct- 
tij-,es t í t c . ’ c í .  c o n  J O  c ? « ' ! 2” «  qus 
.-■'.lo !a untdeá. i:l pueblo puede inspi­
rar. .

Uevor aetiviiai de 10» Comiiés da 
Enluce cov-o consigna i ' i f a  y perme- 
nente. Xút í r a b o j o  efect-po. con •H

úfenos regresé de iioseú el eoma- 
raia J o « á a K . <  hiso a la P é c H r a  de te­
da el mundo u p i r  declaraeioncs que • 
hoy reeardames, a fin de comparar­
las con la decisión ¿el Buró de la F. 
S. I. de rechasar el ingreso de las 
Sittdiealot sovitlUas par r o n r í S f r a r  
eirreguiar la fórmula de ofiliacióit».

Ya ayer ríenos tomo eslá « f e c M Í i í a  c n -  
iroño H »  pune precedente para futu­
ras'negociaciones y  una « / « c u i o r i r a n ' í »  
« f « r  las p f í h ’ o r t c r  realisadiS rn ifofai 
por JoHhmuc, virepresidenle de la P. 
S. 1.; ScherenfU, .’hrtiario gcnerel, 
y Stois, secretario adfuHío. ^

eDuronU tres ¿ias—d/e'.aré f ?  eoma- 
rada Jouhê s-—hemos discvUdo y, al 
final. hemos ¡legado a u n  acuerdo que 
fija las e o i u í i V í o i K f  expucslcs, relacio­
nadas con el / r a r i d í w i e i í / o  é l #  afilia- 
tión que deheu r̂ tan rdpido como sea 
posibles, Y agregalfn: « P o r  c i i l i a í o d o  
ht de adi'erür q*e « o  í #  podría prece­
der de otra foiUHOj.

Estas paiairas, dichas por un hom­
bre que, como et .camaroda JnuJir.u.r, 
ha vellido dfsnrrtlIIanJiy e'n el piano in- 
D m a r í o i i o í  u i i q  firme labor de unidad, 
l'enen hoy un í n w f « * f b  rnfhr frente a 
las que afirmai « í r r r p i i / o r , / »  f.'rmuUs 
de'afilijtciófi>. La negativa in:p¡i.-a, i  o -  
n o  y o  dijimo', i o k j  desautoricarun de 
todos Las ge.tlicr-.< realizados por el vi- 
cepre.nJ.-rte y  l.\s dos de
la P. / . ,  pxro .Huoitifiea, .rpirc lo­
do. un pcrénttsis f r í i ' o T O o / . i ' - H ' i  if.<e sn- 
bicn ap¡ó:.-..';ur hs fu.-rsas f . i v r i ' M r  

-y ¡os demoerneiss ti‘u-
beo-ites.

I.ns declaraciones del canijrada Jou- 
h.v.í.e, que r f f o p . ' o »  elf ramerrie / k  A k # -  
ra de ánimo de los rndrf-
j/fd.'rcs s.itMélíros a .sumar .'iis, fucr.-.is 
a lar del prrl.-lirriodn í n i m d i o . ' ,  frsron 
r í c i ó i V o í  por-iada- la P r # « f o  . ' r . - ’ i V . ' o n o  
con s'.s.-.-iiit muestrô  ¿e u , : ’ . : . '  ; •  '"•n- 
fianca. Porque el ingre.ro de los .•Cinrii- 
eri.re soi'ielirss en lo '.l-'n.
di'cl f-.'ternadoHal, oiie ro.'ie t , ’ / n i  f j  Por SIt propio ne.-e;:\:,fi_ . í i ' o n Í / ! , - , * .  
bit dolor a h !■'. S ' .  ? .  do una polrn- 
rialidad e.rircordricei-. '-.■■rcit por 
f # n r í o  040 al ser «̂"<•'1 ol .reru./'-y ri¡ 
los irabeiadorer. oríeiilarla p.ir cauces 
.•egm.is nt proletariado orgonicado del 
n-.ur.do entero.

Al .roño de la F. I. n-y Il.-'rn'-.i» 
vrúilli's * n i i / o n #  . t  .  i f #  :—’ .e.-:áo- 
res con el . ' ’ i ó  bncrio de . ' • /  .’ -.t-’ñ'!'-
•'ri>rre! dcl 4o.'. ' '

tía de la mói .rr.-.. ’,- r . - : . - ' "  i - i
la y p'o-.-:l'.':.:-'e orcrc.iz.:.,,

r
p ' r l ^ e i n
.'onrli.-ta

el duplo de las fuersas que componen 
¡a P. S. l.'

Era esta fuena. los obreros de las 
Tradt Unions británicas, de la Confe­
deración t J # K # r o /  de Trabajadores de 
Francia, de f t i  . - í m m V a i »  Federalion of 

I  Labor y i l ' o f t « ' / e #  InJnsIriaf Orgaiiisa- 
lion de Jolm L e t i ó i  de los' Estados 
Vnidos, de los ino-.íniienlos sindicales 
de Europa y  de A.'ia e / 5# r o - . 4w é r i V n ,  
sumada a h qiie aportaban los , ^ í r J í # c -  
tos soviéticos con sus millo­
nes de afiliodot, la única furria capas 
de .salir el pa.ro dcl fascismo desbo­
cado.

¡Aea.’o . pretor,dichott- los • ' . ‘ i ' m J t V n / o # '  
de la U. k. S. . v .  dictar nonnns « í > : -  
coHseci;¿n'er esM ¡os Í H . ' e - f c j c #  del pro- 
Ictariodof Sabemos iodos que tr'o no 
es eA; sabemos que ¡as únicas c o f l r f i -  
clan's impuestas —o expuestas —han 
eonr-riido en tratar de !t.i-ar a la prác­
tica los acucr-l’s del YIl Conore.ro de 
la I. r .  <.UiO(l.d'.ft\t -.re 4‘ cii ct
eiio'-pok ux.-i iXTuyx.dcmx.i'. ' . w r > i c . < f / ,  VXIC.-i .lüllRE LA PA­
SE PE I.A LVCUA'PP. CLA.̂ ES*. 
. d ñ o i / i V i i d o  hicno-. <VfiP:kMOS CO­
MO rn cA  « ' ■ ( ó . v o í n ' o . v  7> , . f j r . í  
rxípic.-taox on  ; n f  sfxmcA-
TOb' l.llCll.dR C-ryXTRA El. C . 4P 7-  

■T.AL. 'LITUAR roX-niA PL P'AS- 
Y POR f.k p~\fncRArr4 

SIKfilCAI. / . V 7' P P . V . 4> ,  / P i ( ' " r f #  T t i ; i -  
q i í n  frabaíiidor rci'liro.or, estas 
eionct,.r;n poner #11 peligro j »  i n t i m a  
¡iherlad" f

I.ot í H i ' . , - ) » / ’ /  nnar0(is¡as reeonoei-m 
’í í r . f c . ’ , *  j i ' r  , ! > / . , ' f l - i r t , »  de p'*r.-a‘. « i f i s  
í í i . ' C  V H V «  r.t i ' n . i ú ' é i - n . f c . ' i / c  uro eo::- 
diícto uniforme '•v de i,y.r..n’ '''vu'. d, 
si la our ac fcrdod se quiere rs aplas- 
tor r! r̂'rltmo'».

¡̂>1 de sectores, los traha-
jol.-rer n >  loj.i rt mundo ho'ú-.n re- 
rihidn, c,m fimrj-'.i degri-.i, lo po.'i- 
bi/ldvi—la f i T - í  rsr̂ 'do l~'le ÍH'’y.'*' rn 
la p. S..f. rr ' " • i S í r a / O . T  soviéticos. 
. ‘ > í f i  rvccprione.r fom‘'i'n. creemos que 
a todo'i tiolr.f . ' / • - r a . - ' *  eor. # v l " : - " ' r r  la' 
t l . v ú r í , ! i i  de la P. . ' ' .  I. nencmdo eslr í / i n r C ' ' ' Ó ,  Que r< lorio ueqnr f q
nceesi'lai r.-'o’-rr ¡o q»r ? , ’ f  f r t S n -
jañ.ret ruii.-lieO! / - ■ ' i , ,  e.‘l Sir-
pr.:~er'-íe-e.: # i ' - i , V . í - ' . ' ■ - ' r ' t r  !o neti.idcd
ile.ti V. S. ]. tn fv —  ' *  "  r.-'i—p a ia 
luchi .le la rlrrp o'.rprrt contra la gue- 
rr.i V  el « ‘ '7" . ' i f i n r > > .

l.a n ' ü q i ú a  i'-pli'-a n'aa ton n i c t i * -  
l'oe.'.-. e."-o prctemler ñacer rrr.úgar
!-. ,-f. ni
¡r.y . ' • . ' - . . f r l í r  *  l..j .'-.•ouisoe.cnps oérc- 

y  tM,i—.1rr- y-p:~,¡ Civu»
o. de ¡a Ira fcscisla...

kkkkk-trírkkirkkkkkkkkkkkliAkkAíikhti .tkkkkkkkkkkk'kkkkkk' . . . . . . . .
I Miedo «n la retaguardia de Eranco

Los falangistas desconfían de los requefés 
y  unos y  oíros sienfen femor a los elemen- 
iqs populares que fingen acepíar su disci­

plina e ideario

B a r c e l o n a .  25. — L o s  c a r a R r a d . a a  S a l ­
v a d o r  O o a m p o .  a e c r e t a r i o  g e n e r a l  » d -  

. v j s t o ,  y  B e r n a r d o  I b l ñ e z ,  s e c r e t a r i o  
d e  P r e n s a  y  P r o p a g a n d a  d e  l a  C o c -
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A N T E  E L  P E L I G  R O ,  p o r  S o r U n o
« A j á m e n l a  p r e p a r a  u s  g o l p e  d e  m a c o  « r n a t r a  t e  j i a a  

d e  E u r o p a . » ( D e  l í i »  p » r l « 5d l e o s . )

.01

if w
ii'l

íp e iB im

La liaJoiiiiia.—Cuando yo Ouenna, viglte
lará yo...

l é i  f i e M P É W t a . — E « r P v ¡  f i f i  a  t i  c ^ i n í « f  í a e m o  y ^ *

t ú  C o t r n u v a ,  v l g l -

f e d e r a c i ó n  d e  T r a b a j a d o r e a  d e  C h i l » ,  
h s n  v i í i t a d o  a  t e  E j e « m t i v a  d e  t e  

U .  G .  T .  d e  E s p e f i a  p a r a  t e s ü m o n i a r -  
} «  e l  a e h i d o  f r a t e r n a l  d e  l o s  p r o l e i a r  
r i o »  c h H c a t *  y  e n t r e g a r l e  u n  m e n s a ­
j e  d e  a i m p B r i *  e n t u s t o E t a ,  d e  q u e  e r a n  
p o r t a d o r e s .I 430 d e l e g o d o e  < í e  l a  o r g o h í z a c l d n  

c h i l e n a  h a n  e x p r e s a d o  o l  s c -  
c t e t a r i o  geatxaX « J e  t e  U .  Q .  T . ,  « a m a ­r a d a  R o d r i g u e *  ' V e g a ,  l a  a d m h w t e ó a  
« l u e  8i « i t « n  l o s  o b r e r o B  d e  C h i l e  y  t e  i n T T u . r u » >  i h a y o r i a  d e i  a q u e l  p o t e  p o r  
n u c a t r a  E i q t e f i a .

S I  m ' e n s s j e  « l e  « p i e  e r a n  p o r b a d o r e s  
e x n r e e a ,  e > n  n o b i e s  t é r m i n o s ,  e s t o s  
a e ¿ t i m l c n t « j s  h a c i a  e l  p i f e b l o  e s p a ñ o l  p o r  e i  e j e m p l o  < i u *  o f r e c e  e n  e s t o s  
T n « 5i B e a t o e  a  l a s  d « n o e r a r i a »  d e l  m u n ­d o  e n t e r o  a i  d e f e n d e r  c o n  a u s  p r o p i a s  v i d a s  e l  m a n t e n i m i e n t o  « J e  l a  R e p ú b ’ I -  
c a  y  « J e  r u s  I f i r e r t a d e a .

E x p r e s a r o n  n u e s t r o s  v i s i t a n t e s  _  l a  
s i t ' i a c t ó n  p o l í t i c a  y  r i n d i c a i  e n  C h i l e ,  
d o n d e  a l  a d h e » i < 5n  a  l a  E s p a ñ a  l e a l  s e  
p i a . s m ó  h a c e  u n a s  s e m a n a »  e n  u n a ,  m a g n i f i c a  « J e m o i t r a c i ó n  c o n m e m o ­
r a r  e l  a n i v e r s a r i o  d e  l a  m u e r t e  d e  
D u r r u t t

L Ó s  d e l e g a d o s  d e  t e a  r t a d i c a j e a  c h i ­
l e n a s  s e  p r o p o n e n  v i s i t a r  V a l e n c i a  y  
M a d r i d  -  p a r a  d o c u m e n t a r s e  e s p e c i a l -  
m e n f é ' s o b r e  l o s  f r e n t e *  d e  t r a b a j o  e n  
c p J e  l u c h a n ,  a l  m i s m o  t i e m p o  q u e  
n u e s t r o s  s o l d a d o s  e n  e l  d e  b a t a l l a ,  l o s  
o b r e r o s  d s  t e  r « ? i j U i e « B « -

Glhraltar.—Según noUrias procck.i- 
tes d~  fuente auiortraTisi las organi- 
za-:lv i»8  «je Faíínge dcl Camru de 
Gibraltar han acordado no admitir 
nuevo* afiliados.

La razón q'ue han esp'jrst-;, para 
I justificar ia medítla, ha sido .¡re ni 

e j e m p lo  q 'ie  n o s  d a  e l  CermitA N a c ió -  | «fectu^rae la fu^ón de Falanfee con 
' n a t , p a r a  cv« la r t t a g - j c r í i a ,  ustid a  y ,  :_ 3  rcqtotís, ó;t.-.- ap«jr;aron «muelia 
; liga d a  a tas f r e n t e s ,  t e a  d ig n a  da co - '' hasura». El desdén que loa faiangls- 
, r r e t p o n d e r  a l e s fu e r z o  g 'a ria so  d e  n iíe s- t e s  sienten per los reoiictée ae ext-- 

íro E itr c H o . rioriza en todo momento. El edio eres
A c e ’ c r e m o t  ¡a  m a rc fu i h a d e  e l  P a r - existe entre une» y  otros ea cada 

'  f l ío  V n ic o . ; vez máa profundo.

Lo cierto e» que unos y  otTOa cien- 
*cn gran trnior a que oe hayan Ai­
rado en s.ia Partido* muchíjs ele- 
f-ntos •üisfraz^-Jos, qué, apeosj se 

X -lente ocasión propicia; actuaróa 
c;. X;vor del Gobemo de la.Rep-Jbll- 
C3. ! ’ -ccls«ner.te^ per eso, solamante 

r'!"vos asccladra coa «i ca­
rácter da sdheridci o rimpatlsantcat 
B'n ■ierreho a Sí.rfir a la» asamblea», 
ni a ocupar cargos, y, mucho menoR 
a utilizar armas de fuego.

Partido Comunista España
(S< de la I» C«)

VI Conferencia Provincial de Valencia en ei Conservatorio de Música

O RD EN ' D E L  DI.^

FtvíiillKÓ.—El partido C«munL»fa ante lo» problemas de.la guerra y  fie la R i' voIucIód.
PROBLEMAB d e  L.A L'NIDAD. FRpNITl POPULAR, PARTIDO UNICO, UNIDAD SINU1'.:vl- 
POR UNA CONSULTA A L  PAIS PAP.A REi'ORZAR NUESTRA DEMOCRACIA. AVUDA A 1-03 FPXN- 

TES. • «
PROBLEMAS D E ’ LA PRODUCCION INDUSTRIAL Y  AGRICOLA-
POR LA INCORPÜR.VJIUN DE Lte. MUJER A  LOS PUESTOS DE DIRECCION Y DE PRODUCCION 

DEL PAIS. . ,
POR LA SOLUCION DEL PROBLEMA DE ABASTCUmiENiiz.
POR UNA M^\YOR VIGILANCIA KN NLT5STRA RETAGUARDIA.
POR LA CONSTRUCCION DE REFUGIOS PARA I,A POBLACIOI^ CTVIL.,

SEGUNDO.—A  graude» tarea», una fuerte orgauteación.
Informantee; José Palaa y Emilio Pérez.
Coinformantes; Juan M. Pttcates, Jsilio .Maten, Cármea Manzana, 'l^ntonlo 

G onzález, Jesús Bayéa, V lcecte  B oca  y José Tena.

Ayuntamiento de Madrid
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Comentarlo sindíkcíl

eiiaíyies Í "* ÍT ;, '-
H -v3

tw'Ü

gyipi'eiiGS
C-ií'Tu’ o a rsli 4«  la eoWclón ^ 1  

inferno de la U. G. T. íu¿ ;t- 
terrofsdo c. U’cr^axk) gecarsi de la 
octeisión i;)e<niU7a. camSRidft Kodií- 
saca Vega, rotúaSanKafe , 1a
opáiiSn que le í » « a  yeiecido l« bo- 
>--qión ftdc^)íi«ia. " I *  » i« i l6a—dijo—, 

«unque imperfecta y antíe^tatarla, pie 
paiece bo sók) buena, ciño admirable.’* 

£¡n k » m«n«at4s de gravedad p v  que 
atraviesa nuecUo país, k » trabajadnras

prcocupcciSn que :a de poner en pr£o- 
üca las aíaeidos" aacpadcsdW  Co - 
mlsidn Bjecuüva y-su Cesoité Kacio- 
nal. *

Pai» tí fufcro resíuBto í*  «ganis- 
mos dlrijantea «n el piano provüicÜl o 
local' no caben mis lecunoe que ioe 
que loe Estatutos/nog señalen: el es- 
uupuloso leepeto al Ubre juego de la 
democracia 'sindical.

8oQ los trabajadeoes los únicos lla­
no podiin seguir tolerando que uno de _ madoa a  deckllq en eus reuniones ea-
'Eus baluartes m&s sólidos—la Dnlóa 
Oeoeial de TrabaJ adorea—pediera «6- 
tar eeclíidida y deUUtado. Y 'en rela­
c é  t í peligro hubo de aplicarse el 
xemedio, sin parorse demasiado ^  st 
< ice reglaiaenfbs autcciaaban o  i »  ee- 
snejenio'acuerdo. Sólo gracias a eso la 

«ntoiddad del Comité Natícotí lué re­
forzada 7  TOlTieaxn a. fonnar parte de 
la centrt̂ l sindlctí cuántos per una u 
otra oatra’ ptns&ban en loCcmpatlbiU- 
dedes ptílgrosas. ,

S^cf la -iKiución lleva implícita una | 
tesponsal^lidfid inmensa: la d« Nacer [ 
(}úe en su sea» se ttfrje fécreemente .{a 
unidad más rigurosa; la de impedir 
que neooldos de la antigua' btguara 
prendan en ImaginacloDes dettioíiatio 
impreSkoantes; la de {H-ocurar que la 
tberolcldad dcl'zemedlo pierda, su va­
lor con la repetición inneoesarla.

¡ jo que en el lúazto nacional Na sido 
aceptftdo por todos, no- puede ser t o   ̂
tnado como aoiana. La gravedad del 
pleito Bclucionado en el Pleno Amplia­
do pretidldo por el camarada JouNaux 
ceeldla en las consecUMveifts que se de­
rivaban del- pleito mi-ino. Poique sin 
un paralelismo do situaciones, s-n una 
estreclu. ccsnpeoetiación d« todas las 
masas otseras encuadradas en la Unión 
Gcnertí de Trabajadores, )os proteo- 
mas béskx» quedaban relegadce a se­
gundo ' término, ca'jsondo perjuicios 

. irregiarables a Ja clase trobajade^a. que 
todo lo tiene ^supeditado a ganar la 
guerra.

j Es que puede ignorar nadie qtia la 
reproducción de la causa NabJa de ee- 
guir producigmio loe electoa?
A  iB^edlr qeto deben ir encaminadas 
todee las voluntades. El pleito de la 
V . O. T., diZflnitir.̂ 'mente - nuij^to, 
debe tí>iigamos a todos a no tener más

tatutarlas, en rus Asambleas, en ses 
Oongreeos. iKn tonar como* preoedm- 
t« pebgroso lo que constituyó una ex- 
cepcite leoonoclda, aceptada y acata­
da por todos.

Otra cesa s'tgnttoaria la abolición de 
Reglamentes y EsUtutoa o. lo que es 
igual: la abolición dtí legitimo d»e- 
cbo de loe trabajadoies a que su fallo 
e ^  respetado.

X A  C M ÍF A S A  DE INVIERNO EN 
,  ̂ OCAN.V

Izliclada la Campaña de Invierno, 
se lúzo en Ocaña una reunión' con 

.partidas poJílicDs y organizaciones 
sindicales, en la que se resolvió dar 
a pulúicidad. im ?>taniflesto y entre­
gar al Socorro Rojo la responsabiU- 
d&d del trabajo p^ctioo.. laa labor 
realizada en esta zona es muy impor- 

'tante. si s« ^̂ ene « o  cuenta las es­
casas poábiliaades de la provtocia.

Desde el éS de diciembre se haa 
distribuido entre las fuerzas del fren­
te; 1Ü.80C litros de vino; S.500 litros 
de mistela; 60 arrobes de coñac; 
2.930 mudas Compuestas de camisa, 
camiseta y calzoncillq; l.RJS cbaie- 
Gos de abrigo y jerseys; 634 mantas; 
15 capotes; 2.501 tapabocas; 400 pa 
samontaftas; 1.234 pares de calceU- 
ñas; 231 trajes da pana;j 761 gana­
doras, y  210. vendas pira las pier-

i  g  1 1 . 1 .

iceSebra SU sesión de clausura

Ls FiUSFacii ge Pío
neros §i i e. i.

Publicamos i  continuación la carta 
dirigida por la federación Natíonat 
de Ftoqeros al Comité Ejecutivo Na- 
tíonal del Bocorro Rojo de E^afia,

“EstimBdos camaradas; Tengo su­
mo jüacer «a  comunicaros que, por 
acuerdo unánime de la reunid de dl- 
rlgéntes e instructores de la Federa­
ción Nacional de Pioneros se conce­
dió un voto d^' gracias al Socorro Ro­
jo  Inteunacional por la gran ayuda 
moral y material que preotáU a ísto.v.

Tened la s^urldad de que este 
Consejo Nacional, como Iqs demás di­
rigentes e Instnictoree, sa forzarán en 
Imitar vuestro altrulm o para hacer 
de los pioneros tos Nombres creadores 
de la Ó^afia que todos bnsiamos.

Uuy agradecidos, quedamos vuc» 
tros y  de la causa antifascista—Por 
el Consejo Nadonal, El oonsejer» ns- 
donol.

A  k>9 Nojpltales - militaré^ ade­
más de la r< ^  ̂ ue tes Na ooirespoa- 
dido, se les Na entregado 20 doce-, 
ñas de Nuevos, 10 kilos de longaniza, 
30 pares de pichonea áO pollos y un 
ohlvo. La población Villa de Don Pa- 
drique bk donado a la  73 Brigada 
3£lxta, 700 kilos de patatas, 60 kilos 
de melones y 900 rcsquiJlafi y a la 
74 Brigada Hlxta, dos cajas de ros 
quillas, 575 kilos de patatas y 26 me- 
lonés.

.E l Comité Provincial ha encaiga- 
db 20.000 cajitas de turrón, tabaco» 
Jabón y  la confección da ropai En 
Manto disponga de¡ todoa estos géne­
ros procederá a  su distribución.

SOCORRO ROJO INTEKNACIONAIj 
Donativos que para la labor de so­

lidaridad se reciben en el Socorro 
rojo de Valencia y  su provincia.

\ Enteegados en Finanzas
Radio bomunista, de Cuart de les 

ViJTs, 176'Q6 pesqtas.
Soele^d de Trabajadores de ^  

^U. G. X. del Palmar cy*l«íciá). 5^0.
Radio Comunista, de BenicaJap 

.(Valencia), 350. ■
C. Radio Idueeo, d# ^̂ íÉlencla, 23.
La  Casa A ’.- Rodriguez Sedaño y 

.dependencia, 223'70. /
Grupo teniente Castillo, 2.07o'60.
Selvador Seádra envía denle Puer­

to Rico- para' el S. R. L, ISO.
Comité Local de Cuart ile lea VaSs, 

160..
Grupo Gutiérrez Meaeguet; 150. -
Ambrosio Fernández, da Vclenda, 

86’65.
. D. B. C. A. Red Eacuebas, 1.920.
Oomimidad de Pescadores, del Palr 

mar (Valencia), T.IOO.
Sindicato de la PiJl. U. G. T., 2.000.
klanuel Idarlp, ds ia  16 Brigada 

, 4.00Í:UIxta,

En la sesión de esta mañana &e oaa 
seguido eatudiaqdo las ieiras B C y 
D de planificación industrial, acordan­
do que la estructuración del Comité 
Regional se cemita a la PVjnenefa y 
DO al Oimtté Nacional,, cooeedicnao' 
una ampliación de plazo para crear 
tas .Asociaciones loealeW

Se conceda al Comité Nacional un 
LT la Ponencia a iosplaao para 

RegiontíeJt 
El ponenponente Nace aclaraciones, y 

Local de Blcfa» propone que las nue­
vas SUgereacáaa se hagan por escrito 
para acabar antes.

ViUarroblaio propone que toda seo- 
clób que aá se reajuste quedará al 
mai^cn da la C. N. T.

Se a tieren  Alcázar,'A lto Panadés 
y otras poblaciones.

Se entra en Asuntos gmeralea, for­
mulando Navalmoral una pregunta, so­
bre qué'denomlnadón se dará a 'los 
S lnd^tos de C iclos Varios.

Queda suspendida brevwuente la se­
sión mientras la Fonenda debbeia.

Reanudada la sesión, se lee el dic­
tamen sobre planificación de indus­
trias, proponiendo la Ponencia se tra- 

bien las lineas dé la pluiificccion
general de las Industrias para abara­
tar tí producto súprimir los intensa 
diarios y otros tro^ndentfiles ^oca-
flcaclcmes de las industrias.

Se reorganizará toda la economía 
coníederal en el plazo de cuatro me­
ses.

El Conseto Económico Confeaerai 
Juz^jido esto compatible con la dura- 
stón de la  guerra, para llegar al re­
ajuste económico en la hora del triun­
fo.
El cierre de algunas industrias po­

drá; acordarse por razonas económi-

No se suspenderá ninguna fábrica 
sin dar otro trabajo a los que que­

men en paro. 
Asi se llegará 

a induélrias. i
a la planificación de 

las induJlrias. según acuerdos del 
Consejo GonfederaLv 

8e abre debate sobre la toma ea 
ipocrideroclón, y  tomada por unani­
midad, la Ponencia vuelve a  usar de 
la {«labra d^ender la planUica- 
clób y  la reaAaptocIón de loe trabaja­
dores en la nueva oitranlaaclóB, con 
arreglo a un plan exteosisimo que, en 
genual, expone, y  que redundará en 
beneficio del obrero.

Varias Comarcales y  Regí malee, for­
mulan preguntas sobre la posible pla­
nificación, coDteataiído también la P o ­
nencia en el sentido de que todas put-

^  l A  Y I D Á  D E L  P A S I T I D O
Ante la V9 Conferencia Provincial

RSGIG Ceilfl)
EL domingo cemUnuó eus^setíocss 

ei Pleno de Radio Ctutro, informando 
gran Cmtldad 'd »  Células, que no lo 
liicloicm el .jueves pasado.

Radio Centro se Na dlr.'jigiddo en

la  camarada 
-Sarlo de Organización dé Radio 
Nrô  que infonoó en el filtinip

su .Reno, presentando valiosos tníor- 
l.'.éŝ  que damuestrozi t í formidable 

trabajo desarrollado.
£N la setíón del domingo kifonna- 

ron: C , S (Teléltnxts); C 39 (Barria­
da); C. B (Casa Conejos): C. 31 (Ayun­
tamiento); 6 . 2S (Baneo de Eepafia); 
C. at (Caea FNUips); C. 4 (Banco Po­
pular); C..'16 (Barriada).
\ Se lee ima carta aalutaeón de vn 

grupo de entlíasdstaa tqinceSM La 
camarada Mariija Bes, por tí Comité 
^rovfn'dal, informa sobre trabajos de

ta un hrlSante.itnfiorme de trabajos 
realizadas, en los fiue se cumplenr las 
careas marcadas pek tí anterior Pleno, 
asi como una lista concreta de tra­
bajos planteados y que m  están líe- 
vendo a cabo. £ « C. 26, de barriada 
ataqa a  loe ^lenccisUis y  '.especifica 
cómo hay que combatlrlee, para cum-

de nuestro 
Nan .echo tr^iiajos para

'mukiSrtaa han de s »  I-cs primeriíc, ' 
logrando objetivos que sirvan de ejem­
plo a los demás oompaticroa de tra­
baja Hay flu» pc^ulariívr. en actos

iOJ

nalizará sus tareas, de^iiís de otr los 
informes de las Células que tí/dolbln- 
go fio lo hlcioron y el rasumen del ca­
marada ' delegado pw tí Provinc.nl. -

pllr una de las ccnslgnos 
Partido.' Se Nan .echo troi<ajo3 pi 
lograr la coostxucclóu de 'refugioe en
góm cantidad, que defiendan a la po­
blación civlL Queremos que los sóto- 
nc« del teatro Ferrer Guardia y Ban­
co de.-Zspafia seen.̂  Nabtlltaúos par% 
refugio, por reunir condiciones mag- 
Q iflc^ C. 1 (Sixipo Valencia); c . 9 
(Bazks): C. 2. C. 17 ORisp'lal rtíugla- 
dos), C. 34, C. -19 .(Comité Natícmal 
5 . R. í ) .  C. 3-.(Banco Español de Cré­
dito) presentan sus tnlermes, cd loe 
que (totallsÉi eómo han llevado a cabo 
las tareas marcadas en tí Ulterior Ple­
no y en tí dtí Comité Centñl. Se han 
realiSBdo trabajoe en las escuelas, po­
ra que los zdfios recojan la chatarra 
que «n su caoa hubiere y lâ  entreguen

• "

?/Cí-«8Í>'

El coifiarad» Germán Viiatoro, secre­
tario generoi ds Retío C e s ^

El. camamila Rafael VabllvlelBO, se­
cretario Sindical de Radio Centro '

organización, cuadros y masas, se.fia-, 
lando 1# Importancia • quo tírto® ten- 
drin  en la VI Conferencia tlcl Farv 
tldo. ' • »

ta  C. U iCiU^ui.a Popular; prM«a-

j a Industria de guerra: pr->pagird«, vi-.. 
I elloncJa it^aguerúla, tasa productos '
( liiduatnales. y agrico'.ast así como m  

dtdas para que Se cumplan; campaña j 
contra el P. O. 0 . M. y demás gentes 

j dtí fascismo: ^proponer ss cree el se- ] 
lio pro gastos de guci¥a; ayuda a la 

¡ Canfpaña de Invierno; creación C o 
’ mités de Vecinos; propaganda en él ex 
: tronjero; intensificación campaña uni­

dad, etc. Tddos los informes, leídos, 
quedartm en poder del Radio. La .

; roría de ellos fueron aplaudidos,- por • 
’ demostrar el .buen trabajo de loe mi- '
■ litantes dél Partido. P o ' t í Cksmllé I 
; de Radio Informó el Camarada Rafael [ 

V fillvleso, secrelarfo alhdfcal. quien 
comenzó su intervención hablando de 

; la importancia que les ancUoatos tle- I 
n « i  por su caróeter tífe masas, par-a 
Uetar a cabo las tares dsl Partido. ' 
Hay qi-'9 crear c-uanto antes íes CJo- 
mités 'de Enlace da» loe Partidos So- !

y .Prensa a ios héroes ¡dei trabajo. In- 
tensiflquemos también tí contacto con 
nuestros combatientes, organizando 
vi^ss a loe frentes de lu'ba, colabo- 
{p.ndo en cuantas obras se hagan en 
pro de ellos. Es preciso, para la . bue­
na marcha de nueotro Partido en los' 
rindlsitos, que funcionen bien las 
fraccécnes slndicalee. que te reúnan 
periódieamente, aslstlen^ tí total do 
los militantes. Cada obrero Na de. re­
cibir el salario con arreglo a! trabajo, 
calidad y cantidad .qqe desorrcUa. El 
sueldo único ha (rracas.'irto, 'por qutí 
acaba con la emulación. Intentíllqiie- 
mos la labor en fábricas y talleros. 
Gansmoe la batalla de la producción. 
Importante para acabar c«gi t í ' fas- 
cisoib. ''

TambléQ habló pór el Comité de 
Radio tí camarada Pro’,risco Juan, 
secretario de Organización.. Se ha dis- 
c.utldo y puesto ea 'bráctrs las rfso- 
lucionH del último Pleno del Comité 
Central. En elgunoe Células bg han 
hecho viajes a las treCitcé. llevando 
importantes dimatlvce de nuesifoc mi­
litantes. Pero no bbsca. H.-y que ace­
ita r  el ritmo de trabaja. Vamos a la 
creación de curtíUos, donde nuestros 
militantes se capacéten pcliticamcpte 
y ocupen Jos pu«to« ó.ue los coqiba- 
Kentes dejaron. ^  tareas propuunen- 
te de organización no estamos. satlS- 
íecNoe. T/snemos conatuuldas oAéo 
Células de barriáda. Desde tí tener 
Pleno de Nuestro Radio hemos esganf- 

, zadD vqietisiete Células de empresa.
' Pero no funcionan bi«v No hnn lo  
: grado dar de et todo lo que deben, 
i Su fundonamlmto debe servir siem- 
' pre dé ejemplo. Henos creado tres 
! Comités de Vecinos,y uno -de Bama- 
! dtí Nuestros militantes deben cora- 

pralder Jo necesario que son los Co- 
I mités de Vecinos, para c-imbatir efi- 
I casnsnts al fascismo. 0.ida mUitante 

Na de estar e i  estrecno contacto coa 
' su Célula y ésta cea tí Rudo.
, Cumplir las de nuestro
ParUdo, hacerias oompiender no sólo 

: a los comunistas, tíno a  Codos los tra- 
' bajadores. Esta «s nuest.'S tarea íun- 
' damentaL Ayudemos tamUén a emas- 
’ cipar a la mujer, hacleado que Inter­

venga en la vida política.
- Tanto tí N^onne dtí sindical como 
da <»gaiüzaclón fu en » briUantiaimos. 
.Inmedtatamtíite. y 4 ebldo a Jo avan­
zado de la boro, se levantó el Pleno, 

‘t'Asta el próximo viernes, ea que fl-

HcHas y convoesforias:
Fa E . T .  E ; ' . ,

FRACCION HABSTROS
Se convoco, a  todos los maestres 

{tfiUados al Partido para la .reunión 
que tendrá' lugar el sóbado, 29 del co­
rriente, a las cinco de la tarde. Se 
advierte a los camaradas que la fal­
ta no justificada será saa(;ionada con 
todo rigor.

Se hace .saber a  ios actlvtstas la 
«bligaoión qufe tienen de avisar a los 
camaradas .que lea sea posible, bles 
por escrito o de paJabrai ,

Be rueca a todos los maestros afi­
liados al Partido Comunista se pasca 
toor t í  Comité Provincial (plaza Ro- 
jajNS), secretaria de la fracción para 
facilitar, los^ dátos personales corres- 
pondlontea a cada uno, y Jp-oceder a 
la reorganización d e ' la fracción to­
dos 'loe días de la presente semana, 
de doce y  media a una y media, y de 
cuatro y  media a cinco y media.

TODOS LOS COMCNIST.AS DB 
HOSTELERLA SE BEUNIR.AN ÍX  
PBOXm p MIERCOLES, A  ' LAS 

NUEVE-TRIEIÑTA NOCHE

La Comisión Sindical Provincial, 
da acuerdo con el Comité de frac­
ción, después de Estudiado en forma 
minuciosa las tanas a realizar por 
los camaradas que corresponden a 
esta industrie^ considera de urgente 
necetídad la reaUzaeJón de esta re­
unión, que sé realizará tí día 26 dél 
*coRlente, a las nueve tbtínta soche, 
en t í local dtí Frsvncial (plaza Ro-
x a i -

Por la Importancia de loe asuntos a 
trataf, 7  con tí fin de que nuestra 
reunióD termine lo  más ten^rano po­
sible, pedlmos~a todos los compafie-
IOS el máximo de puntualidad.

todM los cama)El^ierando que todM los camaradas 
comunistas da la industria estarán 
presegites sn esta reuniózg con el fin 
ds cdlabónr tíi nuestras resohicionee.

den dirigirse a las DírecUvas para 
sumar tedas las iniciativas t í  Conse­
jo Económico Confederol, t í  -que to- 

,do5 deben aportar su concurso.
Local de Villaíránca lamenta el 

el paro de muchos obreros en Cata- 
lufia, y  pide se faculte el cambio ae 
parados de unos sindicatos a otros.

Se adhieren a esta sugerencia va­
rias Comarcales.

Comarcal de Utte! lamenta tam­
bién que los obreros se vinculen en U. 
capital, mientras tí c a n ^  carece de 
técnicos. 4  '

.Regional de Aragón se adhiere 
Igualmente, entemliendo que las ciu­
dades están superpobladas a cambio
de la despoblación del campo.

Otros oradores califican de vsrgon-
aoso este espectáculo, y  se' adhieren 
también a la proposición de Villa- 
franca.

Contesta la Ponencia, aceptando es­
ta oriíptaclón y  sefialando e! deani- 
•vel que se produce entre unas y  otras 
poblaciocibs, punto en que radica prin­
cipalmente la Infiación financiera en 
Espafia. t
' Propone oomo soluci(te que se pla­

nifique prontamente la nue-ro indus­
tria, poroue ia planificación acabará 
esto en pocos mroes, y  ajustará rá­
pidamente a  todos los-obreros en la 
producción.

VUlafranca Insiste en que no se 
pague el semanal al que no acepte 
el cambio de localidad, si lo requln> 
sen 'las oircusstandas, y  el Pleno 
^cuerda que se haga asi. /

T v̂-ai de Valencia propone qne tras 
las tareas de este Pleno, se acuerde 
felicitar al Comité Natíonai por su 
actuación, como sst' se aprueba.

Comarcal do EhJa y  otras entida­
des foriaulaa otros ruegos y  prc^-ai-, 
clones, que Juzgan importantes en es­
te momento trosoendenttí, acordán­
dose asi también por el Pleno Eoo- 
aómlco.

Por-Becretaria 'se da lectura al aq- 
ta de la XIX  sesión del Pleno, que 
queda aprobada

Algunos delegados usan de la pa­
labra p?ra íonnular nuevos asuntos 
geneiálea, contestando tí Comltá Na- 
clonkl,

Se lee el último dictamen sobre tí 
punto X  del orden del dia, letra a , 
estructuración de la Eoonemia Nacio­
nal f f  su socialización en manos -de 
los toabajadoreo. ,

Aprobado el dictamen por el Pleno 
.EoMiómlco Ampll3)|o, habla Vázquez, 
por el Comité Nacional.

El camarada. Vázquez afirma que 
este es el Pleno más importante que 
ha celebrado en ^ o s  loé tiempos la 
(2^N. T., por las actuales tírcunstan-

Biogia el elemento técnico y  pide 
su última unión cofi el obrero.

Las organizaciones sindicales son ios 
pilares de la economía, y  a  la C. N. T. 
le gula el espíritu de colaboración con 
todoa los sectores obreros, de la  que 
stídrá el triunfo en-la actuál guerra, 
seguramente vencedores.

lia  'terminado el Pleno con la In- 
terpretaclóa de los himnos proleta­
rios,

* * * * * * * * * * *  **  * * * * * * * * * *****á
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Notas y  convocatorias sindicales
federación Qráfica 

E s p a ñ o l a
SECCION m ix t a -v a l b n c ia :

SUSCRIPCION
«^ iP .á R A  PRO INVIERNO

Por esta Beeción valenciana de la 
Fcderctíón Gráfica Espafiola han sido 
entregadas, oon destino a  la- Campa- 

Pro Irvíerno/ W L  5ETE)CIEN.fia
TAS SSTíaTTA Y  NUEVE pesetas, 
producto-de la suscripcidn abierta 
entre aus asociados para tal fin.

A  LOS DELEGADOS DE TALIBB
Se pone en conoclpiiento de todos 

los delegados de taller la olúigacióa 
que tienen de pasar hoy y  mañana 
por nuestro domicUio. social para re­
coger los carnets y  las convoMtorias 
para la Asamblea qup Na de celebrar­
se mafiana jueves, en nuestro loca! 
s^ o l^

Se convoca a Junta gen^ití ordi­
naria para TpnfiRn». jueves, 27, a las 
seis y  medía en punto de la tarae, 
en nuestro domtcillq social, Pintor 
Sorolla, 6 , coú sujeción al siguiente 
orden del día:

Primero. Lectura y  aprobación de 
actas.

Segundo. Dación de cuentas.
Tercero. Asuntos de Directiva.
Cuarta. P.«noTación -total de Jun- 

^  DIrect/.'a
Quinto. Nmnbramientos de otros 

cargos.
Sexto. Preguntas y  proposiciones.

sas que trabajan para guerra (<„ 
Imiáantar el horario de cuareiuJ 
ocho Noras ̂ m anales. couíona*^,.— 
dsron la c . N. T. y  ü . G. T, ter f 
el afio pasado.

Delegar en Vidal Eosell para q̂ , 
persone a Alooy,- para resojv^ j *  
íerenciaa entre la C. jé  -T. y «i g, 
cato TesUI da la. U. O, T. ^

I
Carreras y la compañera

SINDICATG DE TRABAJADORES 
a d A l v is t r a t iv o s  (U. o . T.).

Se recuerda a todos nu&itros dele­
gados que, según acuecd9 *<le la >iaam- 
bleq general'extraaidünr A. celebra­
da é l 17 del actual, vienen ebUgados a 
personarse en la Técnica, con el fin 
de tecc^er Impresos para estadísticas.

1.a Kcnico.

FEDERACION NACKÍNAL^ TEXTIL 
(U. G. *T.)

El dia 30 de los orrrientas, prest- 
dieudo Juan Plantie, celebró su re­
unión ordinaria la Conüaión Ejecutiva, 
de la Federactón Nacional Textil, to­
mando loff" siguientes acuerdos: '

Dirlflrse al rainlstro de Hacienda y 
Economía. soUcitimdo la rectiflcacióa 
de la tasa de productoa textiles, orde­
nada en la cGaceta» de la República 
del 8  de los corrientes.

Trasladar a los secciones ccpla de 
un comunicado dtí CMhlté Industrial 
Algodmiero y recordándoles que las ca­

que se entrevisten con el Comité 
cional Textil de la C. N. T.. parj. 
solver cuestiones de inteiia 
industria en general y pera tra't»j 
la constitución de los CÍumltéa 
lace Textiles.

Que el secretario general se 
viste con el Comité sancionado 
Federación Alicantina T eu ll al vW 
Alooy. “

Conceder el ingreso a las tcciw  
de Cacet de Mar, Justo D etv« j ?  
renao. dtí Panadés, con un totaij 
209 afiliados. '

Aprobó la gestión del secretarla  ̂
ñera! en "bl acto de la inauguuj 
de la delegación cataluia de la ^  
operativa Pablo Iglesias (jBai^eo ota 
ro Nacjpnan.

Mandar los secciones el'estadal 
cuentas anual, de aeuento con lo 

.nado iSot t í Regiammito.
Ver Mn satisfacción quo la secM 

I \/ Hiaftt (Albaoeíe) 'haya envjjs 
..<3 pesetas, para ¿er deatinadíti 

lo qife eontíderemos más conveniej 
ácojdándMa remitirlas a la misM 
ción que el. Gobierno ha able^te^ 
C am pea de Invierno.

Aprobó todos los asmtas de tiii| 
te 7  los estados de cuentas raeuf¡
y  flUllal

SINDICATO DE TRABAJADORA 
ADM m STRATIW S; D. Q. 1,”  

GRUPO MADERA 1 
Se recuerda 'á todos nuestros é<J

gados quA según acuerdo de la
irenertí extraordinaria eelébu 

da el 17 del actual, vienen o b li j^  
a personarte e »  la Técnica, con tí L 
de recoger impresos para estadistid 
—La Técnica.

Comité de Enface L 
cal de Arfes Gráfic 

<U.G.T.)
ASA51K .E A  GENERAL

Per acoerdo recaído ea U  áida 
unión de direotlvas de laa Sectí 
»  que componen este Qotnité, se eu 

a Asamblea gtíierol de todas h 
pora el próxtmo v1om«a 

las seis de la tarde, en el local te 
ConstTBctora Valmclana, c a l l e  i 
Slar, para aprobar el Reglamente' 
«íegip «Mgos.

Se ruega la asistencia de todos h 
eoDi>nfien>3_tn COMITE.

* ^ r * * * * * ir * * * ^ * -i*AAAkkkkkAHiAktkkkhkhktk-k A h ik tk k á t*iiM

E s p e c t á c u l o s  P ú b l i c o
SECCION TEATROS

• Rtí^nsabie:

La lucha-contra el tasclsmo, exp<> 
nent* máximo de la opres&i, frente 
al cutí ¡cálete herido un diá, cúm- 
pbeiáio tus deberes de anlifaeclsta y 
•revolucionario, que te ha colocado, pof 
acción d«. la metralla íaio-sUi. en la 
situación/'física en que te encuentraa 
no ha terminado para ti todavía, ca­
marada pjuülSdo o inválido. Tu á* 
hiacite, que por si- misma ha acrecen­
tado tu moral esmbátiva, que ha da-

AVZSG A  T<H>OS LOS RADIOS

M , .

m

Deaeomos que t í Radio en donde 
i se encuentre encuadrado tí militante 

de noebtro Portjdo VtíULncio A uto, lo 
cpanunlque a la Secretarla de Organi- 
ración del Comité Provincial, Plaza 
Roja; 3, Valencia.

é M . f.k mm
NOTA

Apradeceremos se pase por esta se­
cretaria de Agit-Prop. dtí Comité Pro- 
vinciat del Partido Comunista, plaza 
Roja. núm. 3. él camarada Luis Sán- 
fces (■Barrial, que uertenMls en Astu­
rias al batallón 261.

Por la Comiaión Preriucbl de Agit- 
Prap. \

F . E  T .'E ., fraocióa blaestros

ci aL'sta y Ctomuntsta, ael como los de 
(3. N. T.-U. G. T. Toóos los obstáculo!'
han de ser vc:-¡c;do3 por nuestros mi- ;  
litantes, psra. conseguir cuanto antes i El camaraua léidro Eaqueiubre, ac­
to l i ^ i ^  Eto to producotóo. ios o  iira « f .  1 orsM ft sepr^ i ShítaM  £w tro

Se rasga a todos los maestros nn- 
Itados t í  Partido CXununiaca se pa- 
A’ n 5 pr el ProviBcial dtí Partido 
(plaza Roja, 3) para fa a ita r  ios da­
los personales correspondientes a ca­
da unó y  proceder a la reorganización 
de la fracción, todos los días de la' 
próxima semana de -doce y  media a 
una y  feieüia y d« cuatro y  media a
efeso í  medife . -

doñea antlfasolitas. no te permito 
mar en los cuadros del fíente ^  ba­
talla: pero a lo que al te emplaña es, 
en la inedida de tus fuerzas físicas 
O conoOTilentoe Intelectuales^ a <»• 
operar.q'n i »  reh^ardla sl -trianfo 
de la causa del pueblo.

Hay que hacer sentir nuestra voz de 
luchadores antífsasistas, p’ ês aunque 
hemos perdido un miembro, a  sufri­
mos invalidez de porte de nues(ro_ 
cuerpo., aún pódemoe trabajar en la 
•piJébrcda que ^o§ presou'a nuestra 
situacióíi, per Eaueamler.to moral 
do U *relaguardia. que. necesita.'para 
la mejor orbenación de su ayuda a 
los combatientes, de homV.es Qu« se­
pan lo que son laa triiwherse y do la 
necesidad que tiene el frecté, de .una 
«taguardia pimpla de emboscados y 
traidores a la causa antifascista.
. También, caenarSda m-atliedo o In­

válido, tienes que pensar « i  la situa­
ción efi que Je encuentras, qué te Im­
posibilita para desarrollar tu anterldr 
trabajo de profesión. Necesitas reedu­
carte. de forma qu^ pufd.os sostenerte 
por ti mismo y  no seas una carga 
inútil.para'la sociedad; para ello..la 
Mga Nacional de .MutHados ,de Gue­
rra piensa crear «cuelas de reed'ica- 
ción profetíone\ de las q'ie saldrán 
trobatodores manuales e inttíectuales, 
diepUHttcs a colaborar «oa Ick demás 
en la obra de crear una gorledad li­
bre. . I

Ingresando en la Lisn Nacional de 
Mutilados de Guerra te ayudas a U 
mismo- y  CJuaples. además, un deber 
de luchador antifascista.

Secretarla de rr«)parin3a

PRINCIPAL
Compafiia dramática.

Enrique Rambtí.
6  tarde y  1 0  noche: AÍargarita Oau- 

tiqr, la Dama de IM C m ^W s, gran- 
« dioso éxito, magnifica presenta-. 

ción.
AFOLO

Compañía de zarzuela.— Responsable: 
r'epln Fernández.

6  tarde: fA>s gavilanes, por Raga, Na- 
valón, Wleden, VlUtíba, (iUijarro, 
Fernández, MurtUo y  Baraja.—lo  
noche: Katiuska, por Martínez, Na- 
valón, Wieden, AguUar, Guijarro, 
Fernández, MuriUo, Baraja y  demás 
partes de la Compafiia, ' 
R U M FA

Responsafiie:CoLtpañia de revisias/ 
Eduardo Gómez.

6  tarde y  1 0  noche: la revista de gran 
espectáculo Ims de VlUa<Ucg;o, crea­
ción fantástica de ceta Compañía, 
grandioso éxito cómico. Granoioea. 
revista, que llega con el soberbio 
cortejo de la fantasía, lA s tocas, 
Las tocas, pronto estreno de Los to - ' 
cas.
ESLAVA

Compafiia de cemédlas, ReeponsAie 
escénico: Soler Mari. IMmera ac- 
tria: Milagros Leal.

6  tarde y  1 0  noche: Fapá « itero . 
AU<AZ.:U;

Compafiia (Je oqmedias. —  Responsa- 
bje: Vicente Manri.

6  teade y  1 0  noche: Ta  edncaclfia oe 
ios padtA, grandioso éxito.
EDEN CONCEBT

Todoa los dias, 4,30 tarde y 1 0  no­
che. gran programa de variedades 
Bclecuas. /

SECCION CINES
Continua, de 4,3o tarde a 12 noche.

SUIZO
Marlene Díetritas, Oary Ooc^er, ro 

grandioso film Deseo, hablado 
español.
GRAN TEATRO

Matos conipafiias, y  Tango Bar,
español, por (Jarlos Gardtí. 
GRAN VIA

La exoóntiiito, y Bo perssaa, pta (}» 
ger Roger, en espafioL 
MBTROPOL

El guapo, por Jamw Cagnsy, y 1 
caso dol perro aitílador, en «5* 

.fiití.
A \E N O A

Una Carmen ridils, y  La hija de Jrt 
Simón, en eepafiol, poar Angeiuia 
GOYA

.Ei octavo mandamleotojl, y  I a  sefi(fi 
ta de Trévelez, dos prodaccieoi 
nacionales.
PALA <310 

Por la libertad, y peter, por Fraw* 
ea Gaal,»ea espafioL 
POFU’LAB '

Ei btíterin y el trabajador, y 1.a dr 
dad siniestra, par James C^ej^. 
ftíUSEO

La voz del dMlerto, y  Compás de ik 
l>etís en español.
IDEAL

La grao dQ^nesa y e] camarers, 
Identidad desconocida, «tt eepsí» 
ROYAL

Parece qne fné ayer, y Los c » r #  
por Maria Arlas.
EIUNDIAL

Entérate, mondo, y La WJá de Dri^ 
la, en español.
VALENCIA 

orri

A la maye» brevedad praible deb&- 
itxv pasariq por el donileiho 'soeíal,’ 
Pas 42, todos los ccmpaieros mufilc- 
dos e inválidos, para un asénte que 
les Interesa.

Por acuerdo del Comité Provincial, 
las horas 4 e secretaria son de diez a 
ujia de la mafiana y  de cuatro a seis 
de la tarde.

El seertíario de Oragniza'.'ión. J. Ra­
món Alvorez. '

RIALTO
Quista gemona de reina nvun. 

may-or éxito de la temporada. 
GLYMPLA

La producción nacional En hosca de 
una. canción, por Ricardo Núflpz, 
luichl Soto. ComjUletando t í inte- 
rraante documental de actualidad, 
La toma de Xerae!,
CAPITOL

Cuando ima mujer quiere de vera.*), 
per Bebé Daniels, Completando tí 
documental Guérntca; la revista 
musical 1Cimo onaDiuma en la bri­
sa, y  el (Lbujo Iropeye Garrbtazo 
.y ícntc tIe-BO.
T Y S Is '

it-Tándn'.o» romanos, y  Agente 
tíal, en etíiañol, por George L 
y  Bette Cavia.

Diego Cofritíitv. 7 Crisis nnrt** 
laa dos en españÓL 
JERUS.VLEN

Amoioa esta n o c^  y Te qalero 
locura, en 

‘ GLVER
• Rivales, y  Alas sobra tí Caíaos, f

es¡m & o h  
S VGUNTO 

.u;? tras amigas, y Chceho tí RotA ̂  
'  espaflcl. *■ •

; TOBKEFIEL
• Un pionero alemán, y  a  retomo ^

. Rafira, en espafioL 
3L\RAVniEAS

Cauto p:(ra tu corazón, y Pai«n* 
mis amorra, españolas.
KIOCLIN ROUGE .

Qusrvmot cerveza, y  Siempre «O ^ 
corazón, en espafioj.
BEN'LLIURE ^

Un crimen nerfecto, y  La fcereo^ 
. en espafioL

MAKDÍA ^
Tierra de promlslúa, y La musito^ 

en españ(^.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * '

SECCION -CENES 
Contieno, de 4‘SO tarde a 1 2  noche 
LIRICO

R.JDIO VEQ-A BA-T.A
Hoy, estreno de la ratupendislma pe- 

t y  cantada en espa-

Se pone* en conocimiento de todo.s 
nuestros militantes y  simpatizantes 
que t í inóximo domingo, dia 39, a las 
dlro de la mafiana, se ,«dlebr3rá en 
nuétro l«>cal .soclaj el PlCfio d »  Radio, 
t í cual no d t i«  de d-’ 1ar ds acudir 
ning-fm -mnitante.r iE¡ Copiíté de Rík

llcrula, hablada y  . .
ñol,'Monte criollo. Completando va- 
risdac^s en colores y  Los tres gatt- 
tos, en espafioL '
DORE
oy, progfama netamente nacional: 
dos Soberbias'peltculas habladas 'en 
eepañel: El secreto de Ana Nerl#, y 
¿tíitíén me quiere a m í? Compie- 
toBdo Ira l e g a j e *  ^  espafisá ^

dajoz, y  Jornadas heroicas tí> 
ruel, y  un dibuja de Pi^ieye. 
VEKS.4LLE8

Hoy, Casada por azar, en espa** 
Sola contra el mundo, en 
complementos.
SOROU.A '  I i f

Hoy, la gran película, hablada 
pañol. Secreto senMtíonaL y 
Parla!, *n francés^y un Popey* 
FONTANA ROSA*

Hoy, la película nacional A u r ^ ^  
• Esperanza, es  espaflol; 
opereta en francés, y 
tos.
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ttr de la próxima revleU de Oomisaiio, 
a los jeíea, codales j  Barseotéa que «e- 
tén en cuadros o unidades en actlTo o 
tengan legaUsada su situadón nliltar 
p o t  eoíermo o t i^ d a  

Los IiabUltados o  Jetas de Pagadu­
rías serin raqucsablcs direepss del 
aboc0  de los beberes al p e rse a  que
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£TOX FEv’AXCIEBA DE LA CQB- 

FOB.'VCIOX
. ^ eo la lm este  comisioDsdos por 
n-es-ro CoBsejo Provincial han salí- 
íto pira Barcelona el presidente acci­
dental de la Corporación, señor Mu­
rria. y  K « ooasejcrofl eeñores Soto y 
G óm « Broch, para plantar a los Po-, 
d'rea PúbUcoe diverso» probiemas rc- 
ijiciotiadoe con la .Hacienda provín- 
ctaJk que, «a  viae. de normaliaaeión, 
troniezs oon la insuficiencia de Ingre- 
■*08 y  un volumen 'cada vez m ié cre- 
Bienta ^  pa^os y  atencl<»«,' 

a i  realizarse el estudio presupuee- 
tííio  anual y, recogerse el citado vo- 
iúnien de gaste», motivado, eepeclal-. 
■mente, por necesidades sanitarias y 
¿8 Aslsteccia Social, , se ha vsnido a 
plantear un problema deficitario que 
mge resolver para no Jpterrumpir la 
ebra de sene&mlento económica que. 
viene realizando este .Consejo median­
te el «establ^ciailento del normal pa­
go d d  servicio de Intereses y  amor- 
tiíacíón de la deuda provincial, y  pa­
ra Uqiiidar la d irá  de s .t r a ^  que, 
pnr obligaciones incumplidas pesan 
^ r e  el erario proyincial.

Como solución de' este agobiante 
'problema se planteó al Gobierno la 
necesidad do q\io se autorizara, t»r  
d8t^ un cuadro de nuevos ingresa  y  
la  vod^cadón  «de los actuales, y  co­
mo quiera que np. ha recaído acuer­
do sobre la petidón, la Corporación 
ha ‘ «noomendado a loa domlsioDadcs 
plsideen a los Poderes Públicos 'el ca­
rácter inaplazable y  urgente de la so­
lución propuesta.

Las entídade» políticas y  ainátea- 
les, representadas en el Consejo, han 
spredado, unAnimemeat4 la impe- 
Tloea necesidad de dotar a la provln- 
da de los medios'precisos para no in- 
tsAumplr todos aua seivldos, y  por 
conducto de la Cornalón desplazada 
a Baredona, eqperan lograr.la  debi­
da condensación para llevar a buen 
Urmlno la gestión que se lea enco­
mendara en deícnsa de los intereses 
rwlneialei.

Eli el Risio fímf 
mano

Espo'siclóa de muñecas 
ir flores pro Campaña, de 

Invierno
El Ateneo Popular ha organizado 

una Interasante exposleláíi de flores 
y  raufiecas pro Canqpafia de Invlenio.

El lunes, a las. cinco, tuvo lugar el 
arto Inaugu^, asistiendo doña Do­
lores Ri-vas ^ e r i f ,  esposa del - Pre- 
•tdecte dé la República Junta ÍUrecti- 
va dej Centro, secretario general d e ' 
la Presidencia de la República y  con­
sejeros municipales Marlp y  Rata- 
her, an como también cinco señoritas 
ou« vestían el típico traje valencia­no.

Ia  Banda Uualclpal interpretó hlm- 
oca y  canciones populares valeScia- 

La íjcpoeición consta^ de ciento , 
rtncuenta preciosas mufiecás y  ■un nú- ' 
lacro elevado de flores.

Auguramos 'Un Rran éxito a esta 
^•■eresacte exposlc-’ón d> mufieoos y 
nocM, organizada con tan plausible*, íliialiead.

ÜC^ysTERIO D lj ' DÍSTRUCCION 
PUBLICA y  S.\MD.^D

■ UT2STA DEL ^^S'0 

d e p a r t o  ¿ e  J a g h e t e s

‘ El próximo .eáÉadcv óíb 2 9  de les
Wrrientes, a las nueve y  media de 
^®iMana, t e  ptco'-ilrr.'l', en todas la» 
* * ^ e s  KacionaSe t  M-unicipales y  

srticüiarc» ]|̂  capitil y  agrega- 
que han soHcitado Juguetes, al re- 

de los ’^ism eo ’pntre los niflos 
*-rtcnlad08  y  1 :3  que han lio  a iai- 

. *‘ -Krse a tal efecto.
piaeaíros ^e atenderán a las 

. dlctard la Dirección Pro-
• a » , ^ ’  rciponsabUl-
, ^  habria de cumplir estriets»-

^-bt*.

a o '^ 'é ic fiS í '^  «Iflflícionw ui- 
teriotes.

Los /•¿OTftndYiiea militares di^xm- 
diún que dentro <M territorio de su 
'JurisdiooióQ no haya ni un solo Jeie, 
oficial o  sargento que no JusUfiqueo su 
presencia debidamente y darán cuen­
ta a este Ministerio de todo el que 
está diqjuésto para ser colocado.

Cuando Se concedan permisos* se t«- 
eordarb a todo el personal la obliga­
ción ineludible de presentarse a la au­
toridad militar o  civil del puestb dcmde 
haya de disirutairto.

Los Jefes, oAclales o  sargentos que 
permanezcan más de treinta días al^ 
Jados Voluntariámente de toda activi­
dad militar o  que en un piazo máximo, 
de qubnce no se incorporen a su desti­
no, sin causa que lo justifique, /eráui

m i A w a  J i i n f a■ • « i 'O w O  # U I B (C 1  |V |U la| I em rtnr-tT i a fcn T-s«nnl.i9n como

Una sem blanza dei general 
Miaja, por un periodista inglés

“Si Franco hubiese entradlo en Madrid 
habría tenido que tomarlo casa a casa 

y hubiera sucumbido“

cipal de Izquierda 
Republicana

Se pone en ccnocimleiito de todos 
Ice ffiiittrtng de la mufiiclpalldad de 
Iiquiecds Republicana de Valencia 
que la Junta Muni^pál ha sido oóns- 
litnída de la forma siguiente;

Presidente, Juan Cbnejero Sotos.
■Vicepresidente, M3guei San Andrés 

Oestro. »•
Secretario, A. Jorge Martí. ^
Vicesecretario, José ^Ucpver Torta- 

Jada.
Administrador, Pascual I^ ara  Cals- 

buig. •,
Tesorero, Joeqwin Ortin Casaí^
Vocalss: Eladio García Barruete,

Siirique Hernández L!uoh,-J06é Espert 
Oil, Jooé Montafiés Serena.

Representante.de la Juventud en la 
Junta Municipal, Antonio Hlda'go.

La Junta Municipal de Isquindá Re­
publicana .süuda, entusiásticamente a 
todos los correliglcmarios y antifascis­
tas eii general, reafirmando una . vez 
m is su Inquebrantable fe en la Bepú- 
Dlica democrática y su adhesión al Ct>- 
bienio legítimo que la representa,.de­
dicando vn emocionado recuerdo a to­
dos Ice caldos por defender la libertad 
e independencia de Espafia, asi como 
también felicitamos a todos h »  • com­
batientes que con heroísmo ínsaipera- 
ble están deudo dias de gloria para el, 
Ejército Popular, que en días no muy' 
lejanos aplastará definitivamente' al 

'fac-cismo para forjar una nueva iSpo- 
fta que eonstltaja el orgullo de las na­
ciones cívUlzadoB, como correepondo a 
la rasa hidalga de su» hijos. ^

60IISEJ0 H0IP8L
LISTAS C03RATORIAS

En el cEoletin Oficial» <|e esta pro- 
v in c^  correepondlHite al día 2 2  del 
corriente, aparece el anpncio que dice 
asi:

<ConseJo Mualclpil de Valencia.—  
Sacretarta. —  Hacienda. —  Anuncio. 
—Dtirante el plaso de diez día» natu- 
ralee, a contar dedde el día siguiente 
al do la publicación del Tire»ei<e aaun-. 
CI4  quedan expuestas *al* público en 
la secretarla de esté Consejo Munici­
pal ^sección da Hacienda), las listas 

. cobratorla» correspondientes al aflo 
actual de los arbitrio» sobre Alcanta­
rillado de la capital, Vlllanueva dd 
Grao y  Pueblo Nuevo del Mar; ver­
tientes de agua» pluviales; billares 
público»; balcones, puerta» y  reja»; 
miradores; ínotorea generádore» de 
vapor, ascensores, montacari’aa y 
tranefogi^dores cléctrleoe; depósitos 
de g á l i c a  y  demás* líquidos Inflama-, 
ble» y  aparato» productores de frío 
y  hielo; zócalos; anuncio» de t<^Ú3 
clases; escaparate» vUrinas; lucerna- 
Jloe: marqucalnaa; rótulos, toldos y 
cortina»; casae de baño»; circulMi y' 
casino»; inspección y  vigilancia: tra­
pería» y  análogos, y  carruaje» de lu­
jo de tracción animalj a fin de que lo» 
intereaados puedan csaminaria» ,y  
prcduclr las. reclamaciones que esti­
men pertinentes.—Valencia, 17 de 

'enero de 1838.—El preridente del 
Consejo,- S. Sánchez.

evaporará a bu reemplazo como Soldado, 
Bl se «ncontrp.ra en edad de movUiz»- 
clóíí sin perjuicio de exigirle la res­
ponsabilidad a que hai*a lugar por fal­
ta de incorporación.

Otra, designando para el cargo de 
comandante militqr de la demarca­
ción Sur-Bbro, cot^ cabecera e i  Caíge, 
¿1  Mayor de Infantería, D. Elisarao 
Martínez Sánchez. -■

Derignando para el cargo de Jefe 
de Estudios de la Eccuela Popular da 
Aplicación de Oabalierla. al coronel 
de* la expresada Arma, Alfcnro Arana 

iVlvanco. sin perjuicio' del que áethai- 
riiente desempeña de director del ser­
vicio de compras de ganado.

Otra, disponiendo que el teniente, co­
ronel de Infantería. D. Carlos García 
Vallejo, quede situación de ■disponi­
ble, cQií residencia ea Castellóii—Pe- 
bus.

* ááá* ááiH tt**ñ** * á á * * á t* á á '*.-H

2 2  B r i g a d a  ^ E s t a
Fago de haberes

Haóánlloee accidentalmente' en esto 
plaza el Pasedor-bafalUtado de la 22 
Brigada mixta,- resn'hiará ntiwanea- 
te el pago de haberes, uorrcspcndlen- 
tes al pssad^ aflo, a todo el personal 
de la misma, en la» diferentes silua- 
eícíies légalas qUe se ballíh, durante 
los días 2á y 23 del corriente mes, en 
la qallft Barcelonina, p'hn. *6, entre­
suelo.
_ Valencia, 23 dé enero de 3S38-—El 
Pagador-habilitado, P. A , i*. C.anasil.

SEGirfíDG'CENTRO PE INSTRUC­
CION y  RESERVA DE SANIDAD 

5IlllT.áA
Ha sido entregada, Hi el día de la 

fecha, a la Junta Reaudadora pro 
Campaña de Invlesrno, la cantidad de 
lú.OOO pesetas, impesrte de la ‘primera 
aportación voluntaria de los Jefes, co­
misario, oficiales, clases f  soldcdos dcl 
sfegundo Centro de Instrucción y Re­
serva de Sanidad Militar.

Log eanitarlos, con -su alto espíritu 
de méral y sacrificio -per bus herma­
no» ios combatientes del frente, han 

• querido contjlbiür a esta obra, ri- 
gulendó las recaudaciones, qvie en pla­
zo próximo se hará una segunda en­
trega en. cantidad superior a la pri­
mera.

Eemaade Miró-

v a  corazón de oro
—No me extraña que riera el gene­

ral Miaja—dice Barnen Swaíler en 
“Dailj* HeraW—■ Bló a mindlbula ba­
tiente, laista saltársele líS 'lágrimas.

Estábamos en su comedor, en Ma­
drid. Kos había ofrecido una comida. 
Su primer meraiento de expansión en 
machas eemanas...

Miaja es el baluerte en que desean- 
»  la aegurkiad de la vieja ca{»U»l ds 
España. Le Raman “pipá Miaja” 'o  
“ abuelo” .

Lo parece; porque aunque es un ve­
terana del Ejército e ^ ñ o l, que en 
otro tiempo dominó Espafia, e» ■tam­
bién uno’ de co» pocos oficíales que per- 
me^Mcieron fieles a  la República y tie­
nen el afecto de todo el pueblo.

Miaja tiene el corazón de un lebn, 
sólo que de oro.

Estando a su lado me di cuenta de 
hasta qué punto oí “ viejo orden” y  los 
viejos prejuicios hablan sido dado»' de 
lado: Fccque al anunciar nuestros dis­
cursos y  cantár algunas cáscione*, en­
traron a «tsoucharnos alguno» tolda­
dos, mientre» los cocineros asomaban 
a la puerta,' sin ridiculas ceremonias.

A la vez que dlfdplina, hay tn  el 
nuevo Ejército una admirable cama­
radería. Los ofleiaJea y  los soldado» sé 
comprenden. Una vez' hecho ol saludo 
teglamenterio, hablan «xtie si con 
toda confianza.

¡Sabé^ por qué sló el (gatera! Mia­
ja? Al pedírseme que hablara, conté 
cómo desde mi ventana, un domingo 
por la mañano, leí en im cirtel, hace 
máí de un año; “La caída de Madrid” , 
y  salí a comprar un'perlódico, en ^  
que encentra la descripción detallada 
de cómo ol general Fr.weo habla en­
trado, montado a caballo, en la capi­
tel <ié España. •*

El general reía a má» no palcr. To- 
dos le acampanaban cstruendosamen- 
ts, con el mismo «3X lla . Era Ja coca 
má» divertida qué hablan oído en a*J 
vida. ,

Les conté tamMén cómo pcfoo des­
pués, ol encontrar ai director, del pe­
riódico, el preguntó' pqr qué habla pu­
blicado aquel articulo. ,

—Es eeguro—me dijo—que Franco 
entrará en Madrid dentro ds unas ho­
ras, y he creído conveniente publicar 
el artieujo antes de recibir la noticia.\ *V

Se' adelanté a lo» demA» 
periódico»

—-énague el director hubiera espe­
rado rginte amos.mii, habría sido el 
primero en publlcaria—manifesté a fos 
comensales, -  *

•La risa s e  convirtió entímoes en un' 
ipenesl de gritos y aplausos.

—¿Pueden Jos Inltletes ^recr todo 
e » ? —preguntó el, general—. ¿No oo- 
nocen al pueblo crpaftol? ¿No han vis­
to a mi» eoldadaá?

El general Miaja,' tiene nyichos ml- 
llare.s de hombres a bu miado, y a to­
rio», llama, “uis chico»”..

tirio muchos crímenes, todos contoe- 
.mP.ZCCION PROVINCIAL DE PF.I- ¡ tan a la vez atropelladamea».

MER.A EN9EN’.AXZ.\ j —Muclios, no —dlcoc—; *feiuchlBl-
Aténdiendo a' lo dlípueeto en la A Gljóo, ten pronto «ano fué de

Orden de 24 de d i c i e m b r e  ■oasario 1 «hp», vinieron de 'Valladollé uno» gni- 
( ‘•Gaceta" del 26), en te que ¿{«pone | P »  ñe falsnglstes, Jo» cUaHA »e encar- 
un aumento tranritorio del 40 por , garon de limpiar í© ación de “ro-

linos cvjididos procodents!» do Asluricsj habían 
de ia tragedia do aqueja zona

Argar.^f 3S. (Del enviado especial 
de Eebua)

Hem-oB tenido ocasión de saludar a 
toe muchachos que ae han evadido <Se¿ 
campo faccioso últimon^nte. 4  todos 
ellos ae Ies nota una gran aiegrla por 
«nccntrarra en nuestro campo. Cuen­
tan que hasta que llegaron a noectiosi 
•pacaion grand« apuros. £on,proce- 
dsntes dei ejéarcite que operaba ‘en Ac- 
turias en defensa de la libertad, sien­
do he^MS piiaíoneioe cuando loé' In- 
vacoies entraron en aquella región.
 ̂ Al preguntarles »1 allí a e  he.n come-

100 en el importe riel timbre, »e ha­
ce presenta que toda» aiyjena» ins­
tancia» y  documento» que Ueguen a 
eata Disección aln el reintegro' debido, 
se archixarán »In darles d  curso c<i- 
rrcspondlntc.—Bl director provincial, 
Blgiulo Martfnesu

ATENTiO POPULAR VALENCI.INO
'  Junta genera ordinaria
En cumplimlento^de lo dispuesto en 

el artjculo 18 d d  vigente Reglamen­
to, ss convoca a Junta gacgral ordi­
naria para el día 27 del actual, a las 
tela y  media por primero y  siete por 
segunda, para tratar del orden del 
fila que consta en el tablte de anun­
cio» de ía entidad.

Valcncls, 25 de enero de 1938.—El 
presidente, Eurlqoe Rastlt.

P u 8 b !o s  d o n d a  S8 h a  r e a l iz a d o  !a  l in id a d
Játiva, Sailent, Anto- 

^  ^  ÍJbertnd, Carteáis,
de VoilbccB, Sedari, Masnrroohos, .AV 
fara del Patriarca, Eii&na, Albniat,

en

eS'

rieí»'.e*

I t ic ^  LoriffuíUa, Buftol, .41- , Siete Aguas Favarrti, Cárcor. Tere,
le, !jA*b?riq'je, Poide», Chelva, Fi- ' »a d» Cofrente», Jarafuet, Cofrqates, 
* * r i* t ^  de le» yán». Torrente, 3Ion- Seíra, Novelé, Mon'favenier, Cnra» de 

Yálova, Casas de Pm. SI&ju, Ceatelgar, Beplmaclot, Borbo- 
le ^ 3  Monja», l a .  Torre ' tó*y AJbaIat deis SorcU».

Puebla de Famais, Pueblo ' •->

*^U3l¡tos úm úz  se puede realizar la uríldad 
rápidamente

IJbro», Aleu- Vallada, Bcnlp®xcar, Oto», rv5mi»i.jar, 
te do Manueí, -Ltine. Cnátretouda, ttemlno viejo de Torren-

V R o f e i g u á r a f ,  gusca, ya . te, l ’ lcafiá, VUh’-mfeva de Castellón, 
**^tehan¿ '^ ^ a o u ,  Solínaa, villa- Enova, BBUlíayó de Esploca, CastoUón 

Olocíin. Bóte- de Rngat, Montloheivo, Lochen** «a- 
^ibalte^ slQ ^OSfP í  PJfle* '

Jofc” . En aquellos dlw,' i « r  camino* y 
carreteras, a^arecfsn gran número de 
cadáv-2re.«. A pesar de emplear Un cri­
minales procedimientos, la moral de 
la población elvll, teuto de Asturias 
ccwó en Vlgo, Je» es completamente , 
adversa, no lecatándcce do hecer en 
público manlíesteclones ea contra 
saya

dicen que os fcratente mata, y  que^a 
peruT de 1a falte da medios ee les es-, 
qulimíi constantenrente con BU'Jcrlpcio- 
iics patrióticas. En la petegiwrdla cris­
to plato único a dcb!e,proclo, y  te di­
ferencia va a aumentar Jos fondos paro 
gastos-de guerra. El poro y la- telecrión 
<ie obreros han sido grandísimos. Las 
fábricas de producción normarse en­
cuentran cerrada», funcionando úni­
camente teo que es t& a  al servicio de 
la guerra. El campo está muy poco 
trabajado por te fa l^  de b ra »s  y por 
miedo a que ios sean arrebetado» los 
productos, y por e »  ee siembra Jo-ln- 
tilspensab'e para, poder comer el crun- 
pesino y sus íamlltere». ’ .•

Lt»  relaciones cxlitentes entre lo» 
partidos políticos son poco cordiales, y 
muy oepecislmeate entre falangistas y 
requetés.

h o a  soldado» ae hallan dlrtanclcdcs 
de Pelange, dinóose el caco de q-.a al 
hacer'es prWoceros a ésto*, muehoe 
le» dijeron: “ Eed lo que queráis, me­
nos íalanzlsía:” .

Por último maulflestaa quo la ' po­
tación civil mactieDe muy malo» ro- 
íacloiics con la» fuerza» IrvaeorGs ex­
tranjeras, pues-cuando éstas ile^n  a 
un pueblo loe desalojan de su» húga-

A mi otro lado &e sentaba el capitAn 
Estrugo, que vivió varios años en lois 
Estado» Unidos. Estrago contó que. 
cuando Madrid fué atacado por prime­
ra vez. juntó 253 ciudadanos de te po­
blación civil y dló un fusil y veinte 
cartucho» a cada uno. No disponte da 
más municiones.

—Me puse' en marcha con ^ 2  hom­
bre*—comentó—, entre k »  cuales nlü- 
gimo había sido preparado para te 
guerra, ni estalw acostumbrado a ella, 
A te» pocas horas, sólo me quedaban 
82  hombres, y sin municlonea de nin­
gún génwo. iDetuvierm a i  enemiga 
cen sus pechos!

Esta es una de lac muphas historias. 
En cadá calle ha ocurrldb un hecho 
seemjj^le. Madrid todavía se tnantie- 
qe firmor Franco no ha entrado en la 
capital. ''

Los fascistas qüo viviair en te ciudad 
tirotearon al pueblo desde las ventá­
i s .  sin fijarse en la edad de te gen- 
t ejndifer«jtes a su sexo. Ocasiona­
ron matanzas en las callea Pero Pra'a- 
co no enUó.
' —¿No, Ies-guate esta estupenda ban- 

d a ?-^ J o  el .genera!, señalando la pe­
queña orquesta que estaba «1 te sa'a 
contLtfua—. Todos sus componente# 
han. venido de las trincheras pdra to­
car en honor de ustedes .Pertenecen 
a la Orqueste Filarmónica. ¿Verdaa 
que son magníficos? '

Tocaron' música asfuriansi, y los 
ojos del'general se llenarojy:tíe re­
cuerdos. '

—Yo era asturiano—dijo—. Por eso 
tocen seas cenolones. Pero ahora ya 
no soy asturiano. ¡Franco ha borrado 
mi nombre del Registro civil! Bueno. 
Ahora'soy lih ciudadano de Madrid.

Lucharon por nosotros
T  afuera, un .soldado empezó; «Il’s 

a long way to Tipperary». C0190 sólo 
sabía esa lineo, no pudo pasar de 
Obi, Era uno de lo» 30.0(H) espaflole» 
quesee alistaron en el Ejército fran­
cés para luchar por los aliado», La 
monarquía era germanófite. También 
lo era el Ejército. T  'también lo era 
la Iglesia, en au mayoria. Pero ei 
pueblo- estaba con los ailadoa ¿Por 
qué no ha de estar Inglaterra hoy ai 
ledo de EspafiaT

A l llegar al despacho del general, 
vimos uu gran mapa de Madrid. Ea- 
taba atravesado por úna gruesa li­
nea azul.

«Báá linea representa te posición 
adonjie habrtamo» retrocedido *1 Pran- 
eo i'.uDlcra avanzado—nos dijp^, Bu- 
biéraiaoa podido conservar Madrid, aun 
en el caso de que hubieran caldo las 
defensa» exteriores. Y  habriamo» lu- 
c.btdo por cada palmo de tesrSno, 
barricada tras barricada.»

Todavía hay murallas da piedra 
atravesando de parte a pqrte la» ca­
lle» do Madrid. Teruel- había caído te 
n’stüe ante». Ei Ejército-de Franco 
habla «ido derroíado por primera vez 
(a pesar '>  te» fueran» alemana»  e 
ilaliaha» da que disponía); había si­
do derrotodb por el nuevo EJércit'j. el 
Ejército de la clase trabajadora, rin 
Ayuda de te Brigada Internacional, 
por sí solo.

<Uncí ctiaulaj batnllas como te de 
Teruel—Hlijp el capitón Estrago—y nd ,

pensaremos ya en el Comité de <no ii>- 
tervención.> ,

eSabemos por qué luebamoa Luch»- 
mos por te libírtad.o 

<E1 Ejército de Franco lucha por te 
esclavitud.»

'  <Todo nuestro Ejército sabe por qué 
ludia. Ha visto, nacer a te nueva E$- 
paBa. Por primerá vez !e han educado. 
Ha visto morir tes viejas ideas.»• V

Sernos na pueblo nnevo

«Yo era un hombre de negocios que 
odiaba el ejercicio. Me 'gustaba estar 
eenta'do tranquilamente en casa, leyen­
do. Abofa, después de un aflo y medio 
de lucha, s o y  un hombre nuevo. ¿Se 
dan cuente de* lo que lian hedió? So­
mos un pueblo nucvo.v '

El capitán Estrago me pasaba notl- 
ta» de vez en cuando.

"¿Cuál ea ia diferencia entre n u »  
tros enemigos (les ievaaores extran­
jeros) y  nosotros? — d e c í a  una-—. 
Noaotro» respe.tamoa-a nuestros pri- 
kmefos. Noeotros curamos sus heri­
das. Nosotros culdamoa de la pobla­
ción civil, ^ lo »  ascslDaft a las muje­
res y a loa nlfios en su» bombardeo» 
eobre las pcblaciones da la qetaguar- 
dla. Eflios hacen fuego contra loe hoa- 
pítales.

Nunca olvidaré la tragedia de nues­
tra evacuación de Bilbao. En la» ca­
rretera» encontraos caatenares de ca­
dáveres de mujeres ^ niflos, amtralla- 
dos por los ayladons aieéiánee e lta,< 
llanos y  por los traidores p añ oles ."

SE VENGAN EX LAS M ü-, 
JERES

"¡Qué r.ecios son loa Ejércitos de 
Franco¿”, dijo el capitá.n Castefió, un 
jfTven Ingeniero agrónomo q u e  ha 
practicado su ptoferifin en South Ken- 
slgtcn, y  e« uno de los miembro» más

D espedida cordial

En honor tfei poeía 
cubano HIcoíás 

Guitíén
Barcelona.—Con-motivo de su pré-> 

rimo regreso a Cuba ha sido ofrecido 
un banquete de despedida al ilustra 
poeta cubano D. Nicoiás (juiUén, gran 
amiga de F»paA«, que ha permaneci­
do una temperada entre nosotroa -vi­
viendo y  atkntiesdo la golriosq gesta 
del pueblo espaSíA £3 8r. Guillán, d'o- 
rafite su permanencia en las (úui^ades 
espaflote» leales, ha robustecido su fe  
en te democracia y  en les doaUsoe ó'? 
te República eapafiola, a 1a que ha 
demostrado xin fervore^  cerifio.

El agasajo fué ofirecido ay ilustre 
vate «ubano por te Subsecretaría de 
Prop^aada. A  la comida asistieron 

. le aubsccretario, señor Martin Eche­
varría; ios jefes de distintas Seccloiies 
del departamento; el delsgado del mis­
mo en Madrid, el re c ty  de te' Univer­
sidad de Barcelona, señor Bodeh Gim- 
per*, y  Iwtei número de'artistas, o»' 
critores y  periodistas de España y  
AmérlcA

El acto fué muy rimpático y  cor­
dial. No se pronunciaron discursea 
El eefior GulUén recibió Lnequivocas 
muestras de admiración y  gratitud.

brilteete» del "nuevo orden” . "Cuando 
el reloj histórico del ̂ Ministerio d« 1a 
Gobernación ^ ó  la» doce de la noche, 
dando entrada al Afio Nuevo, cada 
toque de te campana fué seguido de' 
un cañonazo de Franco desde las afue­
ras de Madrid. Eso no es guerra. Es 
hacer el íiayaso. E s  fanfarrorerla. 
¿N o se d.m epenta?"

"Y  anoche— dijo el capitán E itro. 
go—se vengaron de su derrota de Te- 

’rutí. Bombardean» Eareelona. Klcle. 
ron fuego deade el aire contra la» mu­
jeres y  los túflo». Nosotros los hsbte- 
jno’s vencido en él campo de batalla. 
;T  contestaron IsEZando bomba* con­
tra aeras Inofenslvosi"

Asi, con desdén, con despre:lo ha- 
d a  su» presun^ opresores, Madrid 
sigue adelante.*

Aquella coChA cuando ya »rííba­
mos acostado», volvieron a oírse los 
cañonea Franco, incapaz de entrar 
en Madrid, cafioneaba a su población 
dormida. '  *

I p n i p e i a i  
lie piren t m  

les
Barcelona, 25.—La «Gacetas publi­

ca un decreto ds Defensa Nacional 
det;;riaiaanck> te* recompensas qU'i 
con motivo de te actual campafia po­
drán éonoederee a todos loa ciudada­
nos, tonto civiles como mlUtaree.

En la parte diapositiva se estable­
ce que lag recompensas que con mo­
tivo de la  actual campaña podrán ccei- 
cederzo a lo» ciudadanoe, tanto civi­
les como militares, »In dlBtlnclón ds 
cla.scs ni cat-sgoiia, aeráte tes siguien- 
t«s:

ái Medalla del Deber, honociflqa; 
b) Medalla dei Valor, pensionada; o) 
Placa dei Valor, penólonada: d) Me­
dalla de la XJbcrtad, bonqrlflca;. e)

M á M H d f n

?PLIS-’.a S  d é  a l i r i í fO  e n t r e a c -  y proclao que n*» encont.-emo« de 
• n  * -  regreso en Franda lo ante» posible,

d a s  JtOP e l  Í3. 1 .  p a r a  h ,  indispensable que tod»» lea tra­

ite cuanto a te situación económica, re»._Febu».

Una reunión de Sos sociaHs- 
ias vascos

^ l o e  b o s p i t o l e s
Madrid.—Acudiendo el llamamiento 

del Consejo Provincia: de Madrid soli­
citando prenda» de abrigo par» los en­
fermos hoípiteilzadcs, el .Comité Pro­
vincia; det S. R. I. ha hecJ-ib entregade 
1.329 prendas dlrertis «ira  ayudar a 

í-.ltlgar los rigores del invierno en lo» 
hcepítales.—Fehus.

UN AÍTJERDO DE L \  JUST.A DÉ 
ESPEGT,\CI’ LOS PC»nK LL TE.A- 

IS O  «G.VRCI.\ LURGA»
.Madrid, 25.~La Junta de Ejpec- 

tácwoa acordó, por unaalaildaíl, ea 
su Plenc; que el teatrq que actual­
mente se Urina de «Gírete Lorea», 
destinado a varletá». cambie su nom­
bré por el de <Variedade»>, por con- 
siilerer- poco afin coa el nombre <>1 
gran poeta el tipo de espectáculos 
que en él se celebran.

bajadores dei mundo, y; «obre todo, 
le» írancesoa, presten te mayor ayu- 

’ da posible al puelilo espaflol.—Febus.

• S o b r d  ! a  c o n s t i t u c i ó n  d e  ! a  
F o d c f Q c i ó n  l o c o l  d e  H a ^ y i d  

U. ,G. T.
iladrid, *3̂ — "M'undo Obrero", re­

firiéndose a la reunión de las dlrccU- 
va» qn la Cosa del JPueblo; dice:

“Por e»o. los trabajedoreo de nues­
tra alTidlcai ed  Madrid piensan que el 
trabajo de los Sindicato» de la ciudad 
herotca^a'de s e r  mée eficaz creando 
esta orgarlráo que centrajice y orien­
to actividadea de todoe; te Fede­
ración hxol da Sindicatos. Este or­
ganismo, al centralizar te» acUvlda-

.de» da todos los Sindicatos y  orlen- - nados.
tartee dpbidajnsate en beneficio do

Oportunamente te Junta dedicará a loe trabajadera y 'd e  la guerra, ha de
Foderieo Garete Lorea «1 taatro que 
eatlnia con^-enlente.—Fabu».

aumantar grandemente la' eficacia del 
trabajo slndiool y  reforzará ata más 
nuestra U. G. T. en Madrid."—Febua.

Barcelona. 25.—Días pasados se han 
reunido todos loe elementos represen­
tativos del eodallflmo vasco, actual­
mente reslientes en Catal'oña. Han 
rsstido representacioDea do las Agru­
paciones de aquel territorio; el Cerní- 
ti eodali-'ta de Euzkadi. los concejales 
dé elección popular, los consejeros dei 
Gobierno vastSj y todos I0 5  qu» han te­
nido un» represenlarión dcl Partido 
Socialista en la vida de aquella región, 
tanto en orden a la' guerra como en laa 
Anoíones Inlierentnc» a la reiáguardia. 
Ailsüeron también los diputados seño­
res Zupazegoit;a, por Vizcaya, y Anü- 
líbi3 ,.pcr Guipúzcoa. Per la Coñmislón 
Ejecutiva dcl Partido Socialteta estuvo 
presente sú'becreíario general. Lamo- 
neda. LoS consejaros que fueron del 
Gobierno vaséo ccaitesteron a las In­
terpelaciones que se in  han heciiíj, 
con acopio de datos. El Comité soci^li». 
la ha dado su oorfermidad a lóe tra­
bajos de estos c<^fl£ros, hasta el pun 
to en que de^ufts de la evacuación aé 
Bilbao, se produjeron una serle da he­
chos que delemluafon divergencias 
hondas. Lo» representantes de las 
Agrupaciones han tx p t^ d o  su opi­
nión V en todos ha prevalecido el de-
'seo de MtaWscer

Próxim a hom etiaje a los
eom batleutes com o cierre  Reunión del Comité región,el

tuación y de aponacim ae nMo cuan- ' i ©  l a  C a m p a ü a  iS© I n v i e r n o '  j a  C .  N . T.
to pueda contribuir a la victoria del I , . .  ,  ___ , fllidrid.—La Comisión pro Cempafia Madrid, 23.__§ 3  ha reunido el Comí-

de Invierno, integrada por los partí- | g.^ioaal de te C. N- T. Ei secreta­
dos y organizaciones, y eU'BU parte \ tnform'5 ampliamente sobre la» ta-
ejocutíva prormola! por eJ S. R. I. y  1 xe3j .  ¿gj Pleno ampliado do Valencia 
la S. I. A . ccjgirá ei domingo cu cam- ' 
prtte «m  un grandlso homenaje a te»
cojnbatJentet.—Eebus. '

Placg Laureada de Madrid, honorifi* 
oa; í )  Medalla de Sufrinfiento» por 
te Patria, honoríáca; g ) Meqalte de 
te Segunda Guerra de te Independen­
cia, hodortfica
, La Medalla del Deber premiará los 
mérito» y  aenricios de guerra nota- 
riamente destacados. Para poder ser 
concedida será Indispensable haber 
permanecido romo mínimo tre» me­
sa» en terrifialo de operaci<»es. fi­
gurar en tres hecho» de armas y  ha­
ber tmnadq parte en alguna. ftt»e de 
ellos desde puesto ds gran peligro, 
incorporado a la» fuerza» armaoa.«.
La Medalla dei Valor se otorgará por 

hechos y  s e rb io s  verdaderamente 
eatraordinarióB, en la» mtema» condi- 
cloces señalada» para te concesión de 
la Medalla dei Deber, siendo necesa­
rio que el propuesto se encuentre en 
posesión de esta ñltlma. Llevará ane­
xa la pensión del 2 0  por 100 de te ai- 
fortncla de sueldo al empleo inme­
diato durante cinco años. Los rette- 
ivdoa méritos, expresión de ua es­
fuerzo conatants-podrán s?r premia­
dos cen 1a Placa del Valor. Para e.^o 
será preciso estar en posesión de :» 
Medalla del Deber y  la dcl Valer, q;,» 
hayan sido concedidas en una misaia 
campafia. La. ^laca del Valor tendía 
como pensión' anexa te diferencia ce 
sueldo con raspecto al del empleo ta- 
siedlato superior, x>etu!ón que se nía- 
frutará dorante cinco afios.

La Aledolte da te Ubertad y  la Pis­
ca Laureada de Madrid se otorgaran 
cón arreglo a lo  dispuesto ron t a f -  
pecto a la» concesiones de I3»  mis­
ma».

Todas laa propuesta» para te» de­
más recompensas se rebolvatáR previo 
expediente, en el cual se exigirán lo» 
informes favorable» dei jefe y eom'- 
sorio poli tico de te ^ que per­
tenezca el it.teresado y  del jefe y  
comisarlo político del Ejrcito de que 
forma

La Lidalla da Sufrlmientok por la 
Patria se concederá a los heridos en 
campafia Q en actos con olía leixtio-

puebte espeñql. El punjo más delicado 
ds los .d.caminados m  refiere a las ac­
tividad t í  dcl Gobierno vasco. H an,  
coincidido,los soclalístat vascos en sj ’ 
d e s »  de ser-nr Sando celosos deíen- , 

■sore» de te autonomía de EuziadJ. Hi 
sido ratificada la confianza de los re­
unidos en sus representantes • todo?, ¡ 
desde los consejeros a los miambrorf del ; 
Comité. Han manifestado ccncrcta- 
mente la repulsa huCgiiatía contra los> 
culpables del llamado Pacto de Sánto- 
fta., traición infame, que'puso en po- 
der-de^ enwnlgo buena parte de la ju­
ventud vasca, que ha sabido combatir 
por la.cau^a del pueblo. Pínalmen'?, 
se trat^ del problema de los evacua­
dos Vascos, y pronunciaron dlsc'ars«B 
tes Bree, ZugazagolUa, que expresó su 
pensamiento en relación con los acuer 
dos «a d ia d os , de conformidad con 
ellos, y Lamoneda. '

Seguidamente se dieron por termina­
da» estas drilberaoiones, que han pues­
to, u n í  ve» más, de manlfleeto la ma-

DECLARACIONES DE LO^ ébR E - 
B 03  FR-AfíCXSES DE LA EBIFI- 
- /  C A aO N

Madridl 25.—Lo» obreros franceses 
de 1a ediacaciócí interrogados por un 
periodista, han dicho:

—̂ s  traemes el saludo lleno de 
cordialidad y  emoción de más de sMa- 
ciento» mil trabajadores fraaceaes de 
ia edificación.' Queremos ver, de una 
inqnera directa, el alcance de la lu­
cha que vuestro p ’Jeblo sostiene Con­
tra el faci lsmo, y nevar pronto nues­
tras impresiones para hacer más am­
plio y  5 Ü» intenso aún el,gran mo- 
vlmlento de solidaridad, que alcanza 
hoy a todoe los trabajado.res- de

durez de les socialistas vascos, q-ie si- -1 Francia, que siguen con emoción el 
guen siendo uno de ka puntales del i desenvolvimiento de vuestra lucha. 
soclaU^o español.—Febus, '  j Tenemos prisa, pues; tes acontecí

.'•f- áCfVeraágt

También se dló cuenta de lo» acuer- 
dos del Pleno de regionales, oqJebra- 
do al mismo tiempo que el de carác- 
tí?r ícocóiSJcb.

B l ’Comlté'conoció el Informe ®>bre 
te situación de nuestra lucha en ;ela- 
ción con el exterior, aprobando la la­
bor del C. Nacional.

Se aprobaron, por úlUmo, diversos 
aüetos de trámlta.—jnebus.

LOS OBREROS FRANCESES DE LA 
EDIFICACION MSITAN LA RE­

DACCION DE «CLARIDAD»
t

Madrid, 25.—Los otareros franceses de 
la- edificación que visitan Madrid, e«- 
tuvleim cita n.aftana en el diario 
«Cteridafi», donde .saludaron al perso­
nal de Redacción y  talleres.

Esta noche inserta el citado periódi­
co un autógrafo de tos comisionados.

, e ^ l  que eaiudap el pucWq ¡aipefel,—  que dedicó toda su vida a te defensa
"  ' ■”  lia ideales republlcanoí.—Febus.

La Medalla de te Segunda Qic-rra 
de la Independencia se otorgara a 

'cuantos directa o indircctamrjte ha­
yan ■coatribuldo áe modo efiew. en 
actos o  senIdáB de guerra a u  lu­
cha ' contra te invasión fascuita ex­
tranjera.

Como recompensas se orean «1 «tu.- 
tlntivo doi Valor y  el distintivo os 
Madrid, que se otorgará tes uni­
dades que realicen hecho» suficientes 
y  de trascendencia.'—Febua.

SI Jsrecio d s fa ga­
solina

Baroelona, 26 .—La «-.aceta» publica, 
entre otras, las %iguirn«s dlspreirio- 
nes:
•HACIENDA X  ECONOMIA.—Decre­

to modificando los precios de vci.ita 
de los productos monopollzadc» expen- 
dldca por la Compañía Arrendataria del 
Monopolio de Petróleos.

El precio que se señate pare la ga­
solina de auto es de 2.50 peeétas litro 
y  el petróleo corriente a granel o  eit 
bMcaes, a do» pesetas litro. Petróláos 
eepecialee para faros o  estufas, a C.25 
pesetas litro.—Febus.

HA FALLECIDO UN \TEJO REPU­
BLICANO

á?ftdriú, 25.—A loBsetsRta y  des aftos 
de edad ha fsUecMo en Madrid el gran 
reíwbllcano Ramón Lo^rtro Morales,

Ayuntamiento de Madrid



PAOrTA CTATnO
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P A N O R A M A  I W T E R N A C I O N A L

fa 1 0 0 .’  n i  Oi
la s. oe n. sa ieiidao a loa priociilos dn M  o la saoiirídad c a u n
No se reconocerá la conquista de Abísínía como pretende Roma
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La gran come­
dia del m uB^doí|-^|ígll0g

el mejor

r

yMnc9 «otM aiiora la hamanidai 
a m ó  t ó  Piu, t  i m i t o »  o o m o  «J iora  o i t á  
m á »  c o r e a  d e  la  g u e r ra , T o d o *  lo*  im -  
p e i ia ¡l* é e *  t e  d e c la r a n  j ia c ifis ta *  p a ra  
t r a t o f  de e n g a s a r  a  tu *  p u e b lo s . H a s ­
t a  W M e r  V M u sto U n i... P e r o  c o m o  na­
d i e  a ip td a  ¡a *  b ra D eta *  d e  tu p r e p a -  
g a t i i a  p  e f  m o d o  g u e  t i e n e n  d e  e n te n ­
d e r  id  P a e .  p o r  e f e m p lo  e n  S sp a ñ a , 
p u e t ^  fa S f é i v i t e  f r a n c é s  g  Ja A rm a ­
d a  r o H ó v i  c a n  a  r ea lisa r  g r a n d e *  m a -  

' n k i m u ,  7  Ja c a r r e r q  d e l  a r m a m e n to  
e n  t u  ú l t im a  fa s e  d *  v é r -

omento en que 
bombardean

los aviadores alemanes 
ciudades abiertas no

e
es

para conceder ventafas tácticas a los
R s ta d o S  t o t a l i t a r io s  dice el diario reaccionario "L'Echo de París"

L o a  e ^ v d o s  c a tó li c o *  d e  H u n g r ía  t e  
H o a  in d ig n a d o  e n o r m e m e n t e  p o n p ie  | 
H l t l e r  9 0  d e ja  a cu d ir  a  'lo s .  c a ió l ie o s  j 
a len u n ie*  a  u n  C o n g r e ta  í u c a r i s t i c o  | 
g u *  M m  «  c e l e b r a r  e n  S u d a p P a t. £ p  , 
c a m b io  t e  g n c d a r o n  t a n  f r e s c o t  eMn- ¡ 
d o  é l  m i t m o  H H ler  e n v ió  - tu  a v ia c ió n  
a  d b s ír o c a r  S u tk a d i  y  a  a i e i i n a r  a  lo*  
p á r to o o *  y  c a tó l i c o *  v a te o s . jA * i  g n d a  
*1  o a M fo ts m o ! . . . ,

7  m ie n tr a »  lo*  e e t ó k i c o i  Thlngaro* *t> 
in i ig i ta n  c o n t r a  H i t i e r ,  lo s  c s t ó l i c o s  y  
p r S a d o s  e ep a ñ o ie *  l e  b e n d ic e n  p o r  su  
a y u d a  a  f r a n c o  e n  d e fe/ ita  d e  ¡a  R e ­
l ig ió n ^

lO u á n t fu  v e c e *  t e  n o e  f ío -  p r e s en ta ­
d o  a  l e »  p a i s e »  b á itíco a  c o m o  un r t -  
m a n e o  A *  p a z , J iab itad o  p o r  p u e b lo »  
f e l i c e s  t  c u l to s ,  c o m o  e l  v e r d a d e r o  
e f e m p lo  d e  e iv i lU a c ió a  p a r a  to d p  el 
m stn d o l 7  s in  e in b a r g o , ta m b ié n  aUi 

■ h a y  lu ch a s  d e  d a s e * ,  p o r q u e  h a y  ca -  
p ita l ie m o . S i e t e  m ü lo n e s  } !  m e d io  d e  
f r a n o o é  h a  h e c h o  p e r d e r  a  " la  e co n o J -  
m ía  n a c io n a i" ,  q u e  s ie m p r e  p o n e n  p o r  
d e la n te  p a r a  ta p a d e r a  d e  s u s  in te r e s e *  
d e  e x p lo ta d o r e t ,  e l  ’Vock-out" d e c la ra ­
d o  p o r  la  p a tr o n a l  d e  h o t e l e »  y  r e s -  
ta u ra n te* . 7  e s  q u e  m ie n tr a s  h a y a  ca -  
p íto H sm o , p o r  m u y  c u i t o  y  f l e m á t i c o  
q u e  z e a  u n  p u e b lo , t e n d r á  q ise  iu fr ir  
lot á o n e e c u s n c ia e  á e l  m is m o : cr is is , 
p a r o , tu c h a s  s o c ia le s ... T o d o  lo  g u e  h a  
i e e i e r r a d o  d e  s u  p a ís  la  p a tr ia  dal S o ­
c ia lis m o , la  ü .  R .  S . S ,  g u e  e s  e l  v e r ­
d a d e r o  e j e m p lo .. .

Á  to s  leg it im is ta s  a u s tr ia c o s  l e s  r e ­
sum a  " I n e o m p a t ib le ” - e l  gue -en flenian 
i«  oflOKtuA • la  r e s ta u r a c ió n  d e ' su  
q u er id o  O t i o  ' e n  e l  t r o n o  d e  A u s tr ia , 
porgfM s e r ia  ” ifn a  g ra v e ' in trO m islóts  
e n  ¡a  p oH U ca  in ie rJ o r "  d e  su  n a c ió n .  
E n  e a m b io , s e g u r a m e n te .q u *  la  d e s c a ­
r a d a  in t e r v e n c ió n  d e  B e r ü n  e n  ftj>a- 
i la  l e *  p a r e c e r á  u n a  a o c ió n  "Heroica 
y  n o b ilís im a  e n  d e fe n s a  d e  aa civU iea - 
c i ó n ” .  P e r o  l o  m a lo  e s  q u e  d o n d e  las 
d a n  ia e  t o m a n .

rR.4XC’IA  E INGIaVTEBR.^ p r o - 
CLAJ-IAE-4X SOLEMStSIESXi: EN 
OIN'EBKA SU ADHESION A  LOS 
PRINCIPIOS DEL P A p r o  T  A  LA 
SEGUKID.4D O O LBCm ’A. ¡QUE 
NO SE LA LLEVE EL 41ENTO ES­

TA NUEVA PF.0CL.4NL4C10N!
París, 35 .—éüal lo iubraya el co­

municado, Chautanps, Delbos v Eüqi 
han licgado'a un acuerdo sobre los 
problemas de Ginebra que plantea el 
porreair de la S. de K. como conse- 
seciiencia de la salida de Italia y ¡a 
actitud recelosa de algunas pcíiuefias 
naciones. \

Ea-Ia entrevista de boy-se ha con­
firmado la determinación de I'rancia 
< .Inglaterra de proclamar solemne* 
mente su adhesión a. ios principios y 
.método*'del Pacto y la.»eguridad co-. 
lectiva.

Sólo después de ponerse en contacto- 
cotí lo í demás corapJifieros, Edén y Del­
bos hablarán de la.lealtad de sus paí­
ses a la institución ginebrina. •

Por otra parte, es muy probable qae' 
•Ja cuestión del reconocim¡{nto de <fac- 

to> de la atiexión de Etiopía por Ita­
lia será' aludida al margen de la* se­
siones por los repre^ntantes de los 
Estados firmantes del Convenio de 
Oslo, pero 'es ca«i seguro que por lo 
que respecta a Jos Gobiernos de Fran­
cia z  InglaterA tienen por ahora ra- 
lones luficieiTlc.s para no variar su ac­
titud a 'favor del deseo de Robia— 
Fabr*.

Los Estados Unidos, fieles a la doetrina de 
Stímpson, no reconoeen la eonq îalsía italiana d© 
Aliasiala ni siin^nna eonquista nillltar*«Los ejér*» 
citos de anap y tierra Isarán grandes manipSiras 

en Norteamérica y Francia
miento para la conciliación y  arbitra­
je y Eststuto íegal sobre- huelga'. 

Estos proyectos han paqado a ectu- 
dio de Ja,Comisión de Trabsjo de Iw 
Cámara.—Fabr*.

B.WQLXTTE ;i- RJl U N I O N  CON 
EDEN rAK-4 TRAX4R DE LA SI­
TUACION I^■TFJ^N.4.CIONAL Y  L.4 

REUNION DE GINEBR.V

EL CIELO TAMBIEN-SE PONE AI, 
ROJO VTI'O

Paria, 25.—En Taitas regiones íren- 
ceew, c.q>ecialmeiit« en tos- Alpes, he 
sido observado el mismo fenómeno 
que en Suiza, apsnreeiaido el cielo 
como una inmensa hoguera, de un 
reíjMandor rojo-, muy vivo, ,y de un 
contorno btenco, cual H se de
Ifc salida del sol.

l o .  o'.aridad era tal, que los leñada 
res de Brluncop trabiajabea sin 'ius ar- 
tifleJai. ,

IT. fenómeno fuá observado tíWiblán 
«n  Nonnaodla y en la costa. El eep ^  
t&culo era grandioso.—Fabra.

París, 23.—-El jefe del Gobierno ha 
ofrecido e a  el Quai d’Orsay «rea cena 
en heq ôr de Bden.

♦  Acudieron también IMbos, Detes- 
,san, el embajador de Inglaterra, s i ' 
Erlc Phlppa, y  altos funcionarioe de 
dksha Embajada y  del Ministerio de 
Negocios Extranjeros frameía '

A  lah diez dCi lt\ noche ha termina­
do lA conferenslft que celel»aron des­
de íiltlma'hora da h* tarde, y  Eólo in- 
terhimplda por el 'banquete celebrado 
en su honor. Edén, Chautemps, Del­
bos y  slr Erlc Phíppa.

El comunicádo en que se hace públl* 
«a la reunión, dice que han examina^' 
do la cuestión Internaciorral bajo to-

ciíin. Pero el momento pn que los avia- 
fcres alemanes e italianos bombardean 
ciudades abiertas « 5  el mejor'para con­
ceder. la menor ventaja táctica a los 
Estadps totalitarios.>

*I.e Populairrs dice que si ha de .ser 
modificado el pacto será para fortale­
cerlo y  no para deliiliíarlc. El Gobier­
no francés opina que, por lo menos, 
hay que mantenerle.)- 

£n  genera!, los periódi«>s están de 
acuerdo' en reconocer que un debite 
precipitado para la reforma del Cove- 
nant, en,hi9.sr /o  d ir mayor autoridad 
a 1á S. de N., es la íiralidad que 
buscan las peqii- --as y grandes poten­
cias reprceenladaR en Ginebra, haría 
correr el grave riesgo de devfriiir to  ̂
do el sistema de Ginebra.—Fabra-

dos sus aspectos, habiendo coinridlilq
i dlos tres ministros- cr. apreciar ei m-- 

do con que dichas cuestionas habráq 
de discutirse^en la reunión derconse-, 
jo  de la S. de N.—Fabra.

El. EJERCITO FRANCES RE\ET- 
7 .A n \  T..AS M.ANTOCR.AS SlAS IM -
1’o r t a n t e s  d e  h a c e  m u c h o s  
AROS EN LA FRONTERA DEL 

ESTE

n.V COMENZADO T..V DEáTOLiriON 
DE I.„V EXPOSICION.— .«lE CONSER-, 

IWR.A 'CN.\ PARTE DE ELT.A

JifujwZlnt ha prbht&icío a la s  em iso ­
r a s  i ta lia n o s  r a d ia r  o b r a s  mwicoíe* de 
o o m p o t í t o r e s  ju d ío s ,  s e g u r a m e n te  p o r  
p o n e r s e  a  t o n o  c o n  s u  bárbaro o o m p a t  
( t r e . .  7  é s t o s  s o n  íoi giie e n v ía n  su s  
d iv ís lo n ee  y  s u s  a rm a m e n to s  a  E sp a ñ a  
p e r a  * # n r  *T« cuR«ro o c M e n t e l  a m e-  
siasadc^_

H.4N SIDO FRESENTA.nOS EN EL 
F.VRL.IMKNTO ‘LOS PROYECTOS 

DE LEYRS SOCLVLES

' París. 25.—Hoy ha cómenzado ofl. 
frfalraente ía dcmollcióíi de los pa'be- 
llones de la Ebeposidón, que habrá de 

I desaparecer.
Sin embargo, «e conservarán algii»- 

I nqs de ellos, pues además dcl nuevo 
j Palacio del 'ITosadero y  Mueeos de 
: Artes Moderná.*, la Prefectura del 
' Sena piensa respetar ciertos lugarcí 
Ifeelilslmos del recinto.—Fabra.

- París, 26.—El señor Ohautemps ha 
pre.<enta4o hoy a la Meta de la Cáma­
ra seis proyectos de ley, relatlvoí ai 
Estatoto Jíodéros del Trabajo. < 

Tratan dichos proyectos de la coJo- 
cablón de los írsbajaderei, contrata­
ción y diespldo de los mismos, £ktatu- 
<o 4e los delegados del petscsial, «on- 
T«cilcs oolecUrcf d* trabajó, proeedl-

EDEX ANTE*! DE TR A C.1NERR á 
CONFERENCIA CON DELBOS EN 

TARIS

Noticias breves de'todo ' 
ei mundo

, París, 25 .—El señor Edcn lia llegado 
a ParÍ5 a las cinco Cüarcijta tle la tar­
de, igonipañado de lo* demás delega­
do* inglese* que van a Gnebja.

Fuá recibido por el ctabuador ts- 
gléi yipor el señor Lkiyd. se dirigió 
al Qaa! dT^rsav, donde le esperaba 

Fabr¿

Parí., 25 ,—El sMafin» dice que las 
gramlcs maniobras francésae que se c '-  
li-braron en 1030 en el Sureste ,y en el 
.''iiroesfp y en 1037 en Normandía. se 
desarrollarán esie año en el F.-̂ te.

Esta decisión ha sMo temada por el 
general Gamclin, ítfe det K'ladn -ílfa. 
yor gifneraí do h  Defensa Nacional, 

acuerdó con el ministro señor Da- 
ladie .̂

Fsfa* manrabra», más Importan­
tes dc'de liare tmr'ios años, «e cele­
brarán a fines de a-rosto v tendrán 
tor marco la rrjión de Relms,-Cha- 
lons - «ir - Mame, Sainte'- Alenehonld.
Vfuriers'y Re'hel. En .e'hs parti-l- 

rarán cinco divislnne*, Seríis dirigiros 
mr el general Gcofges, miembm' del 
Consejo Superior de C.nerra y Mas-or 

.general del F.j¿i>cílo,—Fabra.

cróditos a favor del Japón y emb&rgo 
de tas impotta Iones da mercancias 
laponesza,

Iguahrieiite pidieron qtie se .prohíba 
iii exportación - de material de guerra 
h1 Japón.

El jaío del Gobierno ¡e* há contesta­
do que observa con la mayor atención 
el giro'de los acontecimientos,—Fabra.

cer lá conquista de Abísínía y que han 
decidido permanecer fíele» a la doctri­
na de Stimp'on sobre el no reconoci­
miento de las conquista» militares.— 
Fabra.

ROOSEVEÍ.’} ,  POR MEDIO DE LA 
CRI’Z ROTA, H.áCE UN LLAXf.V 
MTENTO ÁL PUEBLO PARA ALI­
VIAR LA EXTREMA MISERIA DE 
LA • POBLACION CIVIL CHINA

CHI
CONTRA 

lA INVASION
T í. ANUNCI.U10 BLOQUEO Día. 1

JAPON F A S .A >  LA  hUTOLOGlA.I
‘Tokio, '25.—El Minisberio de 5£atít*| 

dice que los hidroaviones eQeugsd«|| 
de les servicios de vlgUaseia y bio.1 
queo descubcleton gran núm e» ,}, | 
juncós ea el puerto de Yu. Un.

Uh baque de ^cxra japonés des 
yarías embarcación^, pero éstas tuv¿| 
reo que retirarse ante el violento tus.! 
go de ias boterías chinas de la ccsta.—| 
Fabra.

DE TAL PALO, T.4L ASTIUa I 
JAPON AMENAZA CON RSFIR.4B-Í 
SE DE LA OFICINA INTERNAaO-l 

‘ NAL DEL THAB.AJO ,
ToWo, 25.—K  Japóñ estará lepr*-1

Wásiiinglon, 35 .—En «na carta diri- I ^  reunión del Consejo óe |

OTRO VAPOR IN GLES-FL «1-4- 
KE GENEVA» — ATACADO POR 
UN SUBMARINO EN EL MEDI­

TERRANEO
Londres, 2 5 —La Agenda Rcuter co­

munica q u e  según informaciones no 
confirmada», procedentes de Malta, ei 
vapor inglés «Lake Genevaa ha sido 
atacado sin previo' aviso por un sub- 

.marino díscohocido en ej Mediterráneo 
Occidental.

El submarino arrojó un torpedo con­
tra el vapor desde uno» ire«rienios me-' 
tros de distancia, pero no hirp blanco 
y .dfisptfés subió a la superficie y dt 
ntievo se sumergió.—Fabra. '

LA PRKN.‘>A DE LONDREF QUIE­
RE CA'I.MAR CON PANO.S C.4- 
LIEN'l'ES Í.A.S INQUIETUDF.S PE 
LAS PEQUEÑAS POTENCIAS EN 

GINEBRA

el ieflor Delbos.—Fa

T '.  CX)H.ANDANTJl DEI. GK.VFT r ausrtrohüngara* para la reglamenta- 
aiil’PELDí COMETIDO A USA IN- ’ O ó n  del intercambio comercial entra 

TEETENCION QUIBUEGICA

c r iv  ^IOTIVO DEI. CODIGO DE 
. TR.AFM O-QI'E  V A  A PRESEN­

TAR EN EL PARI-AMENTO, 
CHAUTEMPS HABLARA POR 

RADIO

los dos palse-a han tenido que ser in- 
ternfmpldasi»in haber conseguido He- 

■ B'-rlío, 25.—El doctor Bchener se en- [ lo» drlegado* a un acuerdo.— Fa- 
cue-..;a enfermo en el Ho5p!t»i de la I hra.
caridad, de Beriln, y ha tenido que 
rer eo.'nettdo.a una intervención quí- 
rúrpcA en t í Intestino.—Ftína.

LOS «PKOTECTOBCS» DEL «GE- 
Ki.iMLISlMO» CONTRA EL CA­

TOLICISMO
’ ■ . . 2 5 . —I *  noticia, de que el 
<.' . v.'ito de Haritn h* prohlb;do a los 
( '  slemanea aslst.r al Congyesb

' Eucarlstico qüe se celtí^ará 
€.•■ r..*;2pes*., ha provocado enorme ia- 
c. gnirión en los circu'.os católicos,— 
I- ,;;r3.

OSIénde, 2 S,—1.a aurhra boreal, ht 
si-lo visible en todo el litoral belga.

Los pcscadore* no »e atretieron a 
salir dcl puerto creyendo se trataba de 
ur.a violenta loriiicoía 

El graq  ̂ rcsn!a;;.Ior tejo fué vi'to 
también en Holanda. j

Se ha observado, 'co¿u?idiemlq con el 
fen.imeno, ciertív« IraMorno' en la.'

París, 25 .—e 1 jueves próximo, por 
l.v noclie, 'con motivo del depó>itu de- 
i-'-.ítivó'de-los texto» sobre el moderno 
li-i.vti-.to del Trabajo, el presidióte del 
Consejo, señor Cbautenrp». hará tina 
declagición*’ anle el micrófono,—Fabra

I N G L A T E R R A
EQTilLIBRIOS SOBKF. IJs. CUERDA 

FLOJ.\... r>E GINEBK.A j
Londres 25.—A  pesar de lo que i 

creen algunos periódico* • «obre la I 
probabilidad de que los delegados 
r'raacéa y británico hagas una decía- > 
ración oom ún'M  Ginebra, manlfl**- I 
tan en lo* circulo* dtplomátiooa qs* \ 
i o que podrá ocurrir ea que el aeñor ' 
Edca •• vea obligado a prontiaelaT ■ 
alguna# palabra# acerca de la obra ' 
realizada por la’ S, de N,. y  que» gín  ̂
duda alguni, Delbos hablará también I 
m arcado cierto paralelismo entre la ! 
idea franceaa y  británica. ,

Esta coincidencia de criterio^ no 
querría parecer una declaración oo- ‘ 
mün que hicluno no convendria eh i 
las actuales circunstancias.—Fabra. .'

NO s é  OPERA .AL GENERAL 
■WEVGAND

EL TORPEDEAMIENTO FRUSTRA­
DO DEL ..LAKE GENEVI.A»' SE 

REALIZO EL DIA 15
Lcmdrca 25.—En los círculos blenin- 

formados maulflestan que el terpedéa-

Itondre», 2?.—En vivperqs de Ja cien 
Tftinión del Qonsejo de la S. de X., Ta 
Pren'a londineu'e hace una e'pecie de 
inventario discreta de la» posibilidades 
que tiene el organi'mo ginehrino paft 
resistir las duras prueba* actnale». To- 
d«a los periódicos parecen haberse 
piysto de acuerdo para poner en guar­
dia a las potencia» contra un acto pre­
maturo e inoportunc»

Kl «Daily Telégrajfh Monúng Posl»' 
'dice, recogiendo ia expresión de Edén, 
que la S. de N. «no está ni muerta ni 

-.moribundas, aunque su convalecetieia 
exija un tratamiento delicaáo.

•Añade que una operación radical en 
Icts actuales njomentos sería peligrosa 
y la S. de X. no encontraría con ella 
el menor alivio, auel en el caso de so­
brevivir.

El «Timéis afirma que «con todos 
sus defectoá la B. de N. continúa 
siendo en lugar átll para mantengr la» 
relacione* amlstps»*- <W pacte—dlce-- 
pueds *er imperfecto: Ja Institución ha 
cometido falta» evidente», pero ahora 
'ufre tanto por lo »  ataques de ins 
enemlgoi como de lo* ctiirtado* de »u» 
?mteo» demasiado celo'o». Elgiie en- 
coTcando ’ el principio de solidaridad 
internacional. Debe perfeccion.ír'ele pa­
ra hacer del Parto Bríand-KeUogg 
.lina reabdad infcrnacionals.

El «Xevrí Clironirle». éiperi que 
Francia 'e TnglalrrrA bagan ntieva pro- 
fe'ión de fe en la "E. de N., «rrafirma- 
cl<ín muy necesaria para reavivar la 
fidelidad de las pequeñas jiqfencia* ia- 
oiiíeta» por e! porvenir de 1* institu­
ción*.—Fabra.

gida al presidente de la Cnia Roja 
norteamericana. Roosevelt hace un lla­
mamiento ai pueblo estadonnidense p i­
ra que refina milbín de dólares «desti­
nado a aliviar la extremada miseria de 
la población fivi! en Chinas.—Fabra

HAITI ‘Y  Fa x TO d o m in g o  DE 
ACUERDO .'yiBRE LA.SOLUCION 
DE LOS SAGRIENTOS INCIDEN­

TES DEL OCTUBRE PAS.ADO

Administración de la Oficina IntcnusJ 
eionai del Trabajo, el 3 da febrero ptá | 
xhna t ,

Como sa sabe, ha decidido no eosde I 
repreaencaci^ a la reunión de juole 
de ia Oficina Internacional dal Traba-j 
jo.—Fa{»a,

UN PROYECTO DEI» HnNlSTSO DI | 
COMUNICACIONES JAPONES

Washington, *,5-—Fn los centros di­
plomáticos, se anuncia que lo* Gobier­
no* de Haití y Santo Domingo se Uan 
puesto de acuerdo sobre los incidente* 
del pasado mes de octubre.

En efecto, Santo Domingo pagará a 
Haití setecientos cincuenta mil dólares 
y garantizará la seguridad de los'hai-
liatios establecidos en la Repúbüca do- 

expresaráAdemás
ntl., ofict»!-minicana

mente -sfi senlinuento por lo ocurrido 
y  anunciará la» sanciones que va a
adoptar oonira los autores de lai ma­
tanzas.

El texto del acuerdo »erá p.jblicado 
a fines del corriente» mes.—Fabra

UN CENTENAR DF, BUQUES YAX- 
.QUr.E RE.ALIZARAX MANIOBRA.S 
SECRETAS F.L PROXIMO i.» DE 
' FEBRERO

T ok ».’ 25.—El ministro de ConAsál 
cacíones ha prefentado esta tarde <0 1 
la de la Cámara de Repreett-i 
tanVís cuatro pidy«t*s relativo* a h j 
eitatlficadón de ia IcduBtrla eléotJica,i 
—Pabra.

LA AVIACION CHIN.A BOMBAR-1 
DUA SÜAN CHANG; DBSTRL’Yia(*i 
DO GR.VN C.ANTID.AD DE KyiBA&I 

CACIONES NIPONAS

San,Diego 'de íaliftimia, 25 .—Las 
majiiobras secreta» de la flota, en las 

'que participarán más de un «entenar 
(le . buques de guerra norteamericanos, 
•comenzarán el día primero <JeI, próxi­
mo m e» de -febrero. IJtnrarán éinco 
dixs.

Shanghai, 25. — Uná e«u*drillB óe| 
aviones «hinos ha bombardeado ayer I 
Sran Chang, en el norte de ]a provl»| 
cía de An Huei, y gran nilmero de eta-l 
barcacipnes que, transportando t r c ^ l  
Japonesae, se-rearaban hacia el not-1 
deste.

■•Noticias confidenciales dicen que al 
consecuencia del 'bombardeo han idoj 
hundidas unas diez emhBrcaeionea i j  
destniídM laa posicloaee artUleraa nb] 
pona# Treecientoa scídedoa japaneatl 
han resultado .mirtos.'.—Fabra.

E 'ío» ejereitios son preludio de las1 P - — — 
grandes maniobra» naralrs. que tendrán 
ligar e'n marzo y abril en ed triángulo 
California, Hawai, Alasba.—Fabra

G I N E B R A
Ginebra, 25.—Mañana, a laa once 

de fa mañana, dará comienzo la *e- 
«lón inaugural de la d ea  reunión del 
Ctonaejo de la S. de N., bajo la 'pre- 
sldcnc.a de ííuataí* Aele, subsecre­
tario de Negocio» Extranjeros del 
IttiL Gran parta de eata sesión eerá 
privada, aagÚB eoatumbra. 

fia hace notar que esta reunlóB dei

HAN SIDO SAT.VADOS TODOS' , 
IjaS  DOCUMENTOS DE L A  EJIBA-1 

J.AD.A f^OVIETICA
Hankeu, 25.—El eeoretario de la < 

bajada soviética ha declarado que lotl 
/.d.año8 cav.'edos en ta embajada porl 
'un  fticeifdíó son,,de escasa considwvl 
clón y que, todc» los doeumentoe d*| 
importancia han podido ser salvada 

Parece que el incendio ha, aido pro-] 
vocado por una áveria en la ceJef» 
"•A~ -Fabra. 'eión.-

H.\ LLEGADO A s t l PATRLA Et) 
Jl'»iaAJADOR CIONO EN TOKI 
CREE EN L.A VICTORIA DE SC| 
PAIS, Y  KECIL\X.A CU.ALQLTEfif 

IDEA DE PAZ DESHONROSA
Shanghai, SO.—Anoche ha Baffaó'J 

á **te poarto tí embajador da
Oouaejo reunirá a álate mtnlJtioa de ! *“  ’DAio. líarohará a Koog, 1
Negocio» Bxtraaíjeroa: Dtíboa, Edén, 
Litvnof Beck, Spaak. Munater y 
H imsoo. Se cree que aerá bastante 
hr^«. y  que podiá terpiinar el sábado, 
dejando el puesto el lunes a- la re­
unión del Cmnlté de loa veintlochc<
encargado,de la reforma del Pacto__
Fabra,

conferaD*!deap'Jéa a Hankeu donde 
ciará ,oon .»u Gobierno.

'H a declarado que, a pesar ^  lo*I 
revese» milítarea era optimista, y  t*l 
desmentido el rumor, según «1  cual I 
era portador de negociaciones ó* | 
paz.— Fabra,

S U E C I A

"íaris .2 ' —Ha .'ido dnísmentida U 
r. I'r n ; y-.r U l ’ren'a seíói'
ia tur.! el uírerjl \Vo:.,,u.u ilti a fu- 
■'■-•ir una ¡n:cr.cucó-n quiiúrgica—Fa­
bra.

Iransmisione» telrrdfitaa—Falta.

IL  F.áSCtóMO CONTRA LA 
TUR-i

CLX-

C'.rc, 25. — Se ha prohibido a tas 
•cr.iiforss liaUanas rs.diar obra^ musi- 
eslcs de compo^tores Judior.— Fabra.

Berna, 25.>—Esta ^oche, déspués de 
t a i  nueve, fué vista es divereas re- 
gionra de Suiza, especialmente en 
Berna. Zurioh y  Grlson», tm fenótne- 
Lo parecido a una aurora boreal.

resplandor, de diversas toiiall- 
jJr.d(5- entre el rojo pálido y  g r ® ^  
S I extendía dcl* Nordeste ál Noroes- 
te._ob4evvándoa8 en las nubes.

i.i

M'jnícli. 5 ;—Toda* la». a'ociacionrs 
de U» Juvenmdc-- cnt'Iicas t.i'i s'dn 
difueitas y or''’ iib;.!a* en .Bavicra.

•Las autoridade» declaran, en aynyo 
de esta medWa que estas .aéocíaciones 
se dediralan a -activi'fad»* conlr.iria.s 
al B'lado y *•!« a{il;aJ(.» pror-nSban 
n.ilicia« de carlrler jolíUco y cal-.;:;;-' 
nioías contra el Rcieb.—Fabra

I,\ FRENS-á P.VRISINA CDMF.X- 
T.\ L.\ PROXI.MA REUNION 'DE 
I-\ DE N. H.\ST,\ LOS PERIO­
DICOS r f a c c i o n a Rio s  1XCIT.\N 
AL GOBIERNO A M.ANTENF.RSF. 
FIRME A.XTE L A S  MANIOBRAS 

FASCISTAS

EL PFESIDFl^TE ROOSEVELT 
CO.Nin.\ UNA RrUELCIO.N DE 

5AL.Vr.I03

P.tTÍ', 2 t.—T a r.-en»a pariíína con- 
! i; 'm d.iü.-ando comentarios a la 'pr '- 
• tota reun!.''n del Consejo de la So- 
c.< !nd <!c Xarione». ,

El «Ma!in> dice que Francia' e In- 
c'.iierra desean mantener el aejua! es- 
ir.do de co'3», pefo que no consfrva- 
r.in liua actitud rígida ante lo» temo­
res de F'íados miembros, prin-

’ :nen:c la* pequeñas potencias, con

miento írusirado contra el vapor brl- 
táiflco «Lake Genevia» por un subma­
rino «desconocido*, se realizó el 15 de 
enero y que, con tal motivo, et capí- 1 
tán ¿el barco rédacló un Informe, que i 
Ir.» entregado al cónsul de lá Gran ■ 
Bretaña en Vaieacla.—Fabra, ¡

WELTER CITRINE, EN NOMBRE ' 
DEL PARTIDO LAISOKISTA, PIDE 
-VL GOBIURNO tT.VA ACCION liFI- 

CVZ CONTRA EL JAPON 
í DE ALE.MANIA E ITALIA QUEf '
Londres, 25.—Una delegación dcl 

'Consejo Naclvnal del Trabajo ha sido 
recibida por Novjlle Chamberlain. que 
celebró exm eita una conlóemela de ' 
des horas. , I

Se-día publicado una nota sobre’ 1»  ■ 
misnia, en la que s e  dice que Wcl'er ' 
C1 trine y los diputados laboristas Da- 
Hee y Noel Baker, pusleroiven «inoci- ¡ 
mipQto del jefe del cfebierno laa re- : 
S0|luc:onea acordadas por (Partido ' 
obrero Inglés y  ep movimiento .obrero I

T DKFFX.'t \5? .ANTTARFAF V \X  
A JUG.VR J-ARA ENTRENARSE 

AL TIRO DE PICHON
l-rr„fres, 2 ?.—El general Sir Fdmim- 

d > Trorinde, del F'fado Mayor dé la 
rrri'.n militar de!, Este, ha pronnria- 
dn "u disnir'O en Well'-on-.''ca íNonl- 
íolkl en el que ha d-ijrlio míe el ''.•le-. 
Illa de entrenamiento de las itr.'dade» 
He la defensa antiaérea por medio de 
manga» o de glohilio» arra'trados por 
svinne» ixiilrá ffr reemplazado en bre­
ve por otro b,t«ado en el prinrifi-o del 
it—. ,1.  n '-b-'n .'obre el e'*al se ba ne-
ur. 'o  a dar detalic'.—Fabra.

E S T A D O S  U N I D O S

CONTRA aRRTAF INFORM.ACIO-

Estpcolmo, 25.—La-Prensa sueca 
, dedica sus comentarlos al debate par- 

lamentarlo sobra 4a política eiterfor, 
on t í curso del cual el ministro do 
Negocios Extranjeros declaró conce­
der -especl^' Importancia «a los tra­
bajos preparatorios para asegurar a 
los palee» nórdicos una paz inque­
brantable y  completa y  «u indepen­
dencia nacional». "
, El ccmocido leader socialista sue­
co. Federico Slrom, ha pronunciado 
m  discurso en el que h a  inferpretaab 
las pslahras del ministro en un sen­
tido favorable al concierto de una 
alianza militar entre los Estados nór­
dicos y  'declarando él mismo aer par­
tidario de dicha alianza.

El discursó de Strom ha produci- 
k s  socialistas suecos se mostraban 
do sensación, ya que, harta ahora.’ 
hostiles a todo compromiso. El «s!v  
zial Demokratcn», órgano del socia­
lismo, publica un articulo declarando 
q«e Strom c o  será desmentido por su.» 
compañeros de partido. i

Los periódicos de otras tendencias

JAPON «NOR.HALIZ.V» SU REIA- 
GUARDLA SUSPENDIENDO í-OS] 

CONGRESOS -CONA'OJ’ADO&
Tokio. 25.—En vista da lá ettu*-| 

cióa actual se ha dect^do no celetntí 
en esta capital el Congreso Intera^ 
clMal de Comercio dcl aflo próxifflí
—Fabra.

EL "EMB.A.TADOR DE'FRANCIA T'^\ 
EL >f!MISTERIO D E  NEGOClCj| 

EXTRAXJEI^OS iDE TOKIO-
.ft’l'iqr' 2 5 ,^E1 embajador de Frf-‘ . 

cíe. -Ar'éne.HcnrV, ha acudido hoy*’ ! 
Ministerio, de X'egodos Ei>ctranjíH'*.| 
con rb;cto de conferenciar con e! ''^ 1  
ccraió^tro de este dspartímento, l ' . ‘  
reuclii.—Fabra.

INCE.NDIO DE L.A CONCESI-'^’
IXTERN.ACIONAL SH

NES DF. LONDRES, EF. UI.̂ . NO'| pseconizan lá utilidad de una allsn-

•Shanghai, 25 .—S» ba declarado 'j* 
incendio en la distribuidora de agua *  ‘ 
la Concesión infemacional.

Los bombero» de Shar.gbai en f
fiWrlaH <Hvr#rAn /iiia ' *»1

TIE.NRN INTENCION DE RECO­
NOCER LA CONQUISTA MILI­

TAR DE ABISINIA

7.a que englobe a Suecia, Noruega, 
Dinamarca y  Finlandia.—Fabra.

del s-nie'tro, situado en uno de 
barrio» controlado ■por los 
—Fabra. '

'M
iaponeíf I

iyi.i curioso fenómeno ha durado 
va.'íaj horas.— Fabra.

Canroa, 25/—Et ministro de Nego­
cies Extranjeros de Polonia, señor 
B ’ c!;. b-;i ralldo de esta población con 
dto.-ccióii a Ginebra.—Fabra.

Budapest, 25. —  Las acgocUClones

Wátliington, 25.—El Sr. Boowvelt ha 
mmüíestado a los periodistas que; em 
contrario a tas aspiraciones patróunles 
de rcdufclr los salaría a los obrerep 
metalúrgfcds, pues aunque se quiere 
decir qne ello bajaría el precio- de los 
aceros, lo cierto es que el mercado in- 
trial depende del poder de compra de 
1a población bbrera y  que a menor sa- 
lario menores ventas.—Fabfá.

nii- îvo de ta debilidad creciente de ta j Intetr.Hcltmal sobre el conflicto chinea 
Sociedad y  del aumento de fuerzá de I  Japonés.
:i'iq vecino*.

El «/oiiriial» afirma que ta respon- 
:■’ >:Iiliad He los actuales conflicto» en 

r.l mundo no es derla- S. de X.. sino do 
Fi» que no qi’ '^ten o no -salren sert'írse
del »i«tchia.
. «L’Echo de ParísV afirma:

«Ij)S listados totalitario» jnzean pni- 
(i-ínte utilizar .la amenaza, la íniinvHa- 
ción y la maniobra para dfslrnir dafí- 
nitivaincnte toda posibilidad de coali-

Cusieron de manifieito al Sr. Cham- 
beriain el punto de vista del. Consejo í 
Nacional sobre ¡k f;^iaclón creada en 
el Extremo Oriente la invasión del 
Japón, recomendando al Gobierno bri: 
tánico tome' ta iniciativa de una ac­
ción concertada y eficaz con otra» ¡x>- 
tenclas, especialmente interesadas, pa­
ra que se ponga fin a "éste confiieto, 
mediante la prohibición de operacione.s 
tHiaiicieraa, tales como empréstitos e

Wáíbi-iglofi,' 25 .—Comentando tas m- 
.'ormaciones de Londres segúri la» cua­
les el Gobierno d e ' lo.» Estados Uni­
dos estaría dispuesto a reomoccr la' 
conquista abi.siiiia en determinadas ron- 
diciones. el secretario de .Estado, fcBor 
Corder Ilull, ha declarado que la kc- 
litud Jiorte.-imerícaiia no lia cambiado 
en nada a este respecto.

En lo i círculos bien informados se 
iiterpreía esta declaración como uná 
nueva g.-irantia de que los Estado» Uni­
do: uó tienen ta intencióa de recoiio-
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